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A Casa das Marinhas, agora Casa Museu, é uma obra cujo projeto foi feito pelo conceituado esposendense, 
Arquiteto Viana de Lima. PÁG. 03 

Benjamim Pereira 
apresenta candidatura 
O candidato do PSD à presidência da Câmara Munici-
pal de Esposende, usando da palavra, perante cerca de 
1200 apoiantes, no passado dia 15 de Junho, dia em 
que, numa manifestação pública, começou o seu percur-
so de contacto direto com as populações, tendo em vista 
alcançar o melhor resultado possível, no ato eleitoral das 
eleições autárquicas que se realizarão em 29 de Setem-
bro de 2013. 
PÁG. -Ó5 

PUB 

Encerramento 
do Programa de 
Ação URBI 
PÁG. 03 • 

Alunos da 
ES Henrique 
Medina vao ao 
Parlamento 
Europeu 
PÁG.'0.4 

Associação de 
Conservação do 
Habitat do Lobo 
Ibérico 
PÁG. 07 • • 

PS promove 
debate sobre 
a reforma 
territorial , 
PÁG. 09 

t 

Junta de 
Freguesia de 
Curvos interpõe 
ação judicial-
PÁG. 10 

Ofertas de 
emprego 
PÁG. 10 

João Ribeiro 
medalha 
de prata no 
Europeu de 
velocidade 
PÁG. 11 

ANTUNES 
OCULISTA 
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... a sua óptica em esposende 
e marcamos consultas de oftalmologia t óculos de sol - graduados 

avaliação da sua visão através de N lentes de contacto e cosméticas 

exame teste, por computador ( grátis) ( avaliação da tensão ocular 

óculos de correcção - progressivos 
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- bifocais 

outros artigos do ramo 

• um novo espaço C uma nova imagem • o atendimento de sempre 
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MUSEU MARÍTIMO DE ESPOSENDE 
Segunda a sexta-feira: 9h- 12h30, 14h- 
17h30 
Sábado, Domingo e Feriados: Encerra-
do, exceto se houver marcação. 
Estação de Socorro a Náufragos 

ATÉ 30 JUNHO 
Exposição temática "Rede Natura, Espaços 
Naturais - Conservar a Biodiversidade" 
Centro de Educação Ambiental - Marinhas 

ATÉ 4 DE AGOSTO 
Exposição "Azuis como o Mar-pintura de 
Alice Castro" 
Museu Municipal de Esposende 

21 JUNHO 1 21h30 
Festa do 25.0 Aniversário da Esposende 
Rádio 
Largo do Mercado - Esposende 

21 A 24 JUNHO 
Festa da Sardinha 
Mercado Municipal de Esposende 

22 JUNHO 1 17h00 
Apresentação do livro "Casa de São Cláudio" 
Biblioteca Municipal Manuel Boaventura - 
Esposende 

22 JUNHO 1 21h30 
Marchas Populares 
Av.a Eng. Eduardo Arantes de Oliveira - 
Esposende 

24 JUNHO 
Feira Quinzenal de Esposende 

Festa no Cávado 
O primeiro fim de semana de junho foi de fes-

ta no estuário do Cávado e foi profundamente 
documentado no último número do Farol. 
O tempo ajudou, os participantes são entu-

siastas, participantes que vieram desde a Galiza 
à margem sul do Tejo, o nosso estuário é, ape-
sar do assoreamento, magnífico para este tipo 
de eventos e ainda mais com a sua envolvência 
melhorada pelos arranjos do último ano que tor-
naram a nossa Marginal ainda mais aprazível. 
Queria realçar a magnífica máquina logística 

que foi montada que permitiu receber mais de 
vinte barcos e de uma centena de participantes, 
acomodando-os e deixando-lhes vontade de cá 
voltarem em breve. ' 
O presidente do Forum e toda a direção estão, 

mais uma vez, de parabéns. Mas o entusiasmo 
empolgou também outros que giram à volta das 
coisas de Esposende, do seu rio e do seu mar, a 
todos eles os meus parabéns! Cada um merece-
ria uma referência especial! 
Alberto Bermudes 

\ Recolhas 
de Sangue 
A Associação Humanitária de Dado-

res de Sangue de Esposende, em colaboração com o 
Instituto Português de Sangue, realiza colheitas de 
sangue. Assim, todos os beneméritos dadores po-
derao dirigir-se, nos dias e locais abaixo indicados, 
entre as 9h e 12h30, para participarem em mais 
um acto de solidariedade e amor ao Próximo. 
> 7 Julho - Centro Paroquial de Antas 
> 14 Julho - Junta de Freguesia de Forjães 

Sebastião, O Peregrino 
Lá diz o velho ditado ... "Quem corre por 

gosto não cansa". Hoje vou falar de Sebastião 
Martins Soares, o peregrino de S. Bartolomeu 
de Mar. O Sebastião, há largos anos, emigrou 
para a Bretanha, quase se tornando bretão, e 
por lá mourejou, para vir a ter melhor vida em 
Portugal. Certo dia, por motivo que não expli-
ca, pensou cumprir promessa e ir da Bretanha 
a Lourdes e de Lourdes a Santiago de Compos-
tela, mas faltava-lhe coragem. Conversou com 
os filhos e netos e recebeu incentivo e apoio 
total. "Vá, se é essa a sua vontade, cumpra 
a sua promessa". Assim, o Sebastião, com o 
espirito tonificado pelo apoio dos filhos e ne-
tos, lançou mão à mochila, apetrechou-a com 
roupa de verão e de inverno, para o que desse 
e viesse, e mais alguns bens essenciais, tra-
çou a rota e, numa madrugada, lançou-se ao 
caminho, sendo de registar que, naquele dia, 
como ainda estava fresquinho, quase bateu os 
setenta quilómetros! Caminhado por montes e 
vales, ia encontrando outros peregrinos de vá-
rias nacionalidades, uns agarrados a cajados e 
outros arrastando-se, passavam uns pelos ou-
tros, sem palavras, saudando-se com um leve 
aceno. Cada um "carregava" a sua cruz, cada 
um tinha a sua história, o seu porquê daquela 
vida fechada a sete chaves. No fim da cami-
nhada de cada dia, socorria-se aos albergues 
para tomar banho, tratar das feridas (dos pés, 
principalmente) preparar refeição e repousar 
umas horas, dormindo, orando e meditando. 
Às cinco da manhã era a hora da partida, já 
recomposto da caminhada do dia anterior. Ge-
ralmente percorria entre 25 a 70 quilómetros 
diários. Depois do êxito desta primeira cami-
nhada o ( peregrino) Sebastião, já reformado, 
tornou-se mesmo um peregrino a sério. Diz ele 
que a solidão e a neve dos Pirineus o atraem, 
o vento agreste das montanhas chamam por 
ele e o chilrear dos passarinhos, em manhãs 
primaveris, e o piar da coruja ou do mocho, 
na escuridão da noite, encantam-no. Mas a 
maior caminhada e a que mais o marcou foi 
da Bretanha a Lourdes, Lourdes a Santiago de 
Compostela e Santiago de Compostela a Fáti-
ma. Nesta caminhada apanhou um vírus que 
o obrigou a baixar ao hospital e, para maior 
azar, partiu um pé, mas nem assim desistiu, 
pois dois peregrinos franceses, da zona de 
Lyon, ofereceram-se para carregar a pesada 
mochila, sendo que a surpresa veio depois em 
Los Arcos, uma vila espanhola, quando viu os 
peregrinos que o ajudaram a celebrarem missa 
na igreja local. A curiosidade levou-o no fim da 
missa a perguntar-lhes qual o motivo do seu 
peregrinar e eles responderam-lhe que iam em 
direção a Roma, pedir ao Papa Paulo VI para 
retirar a excomunhão a Monsenhor L'Afevre, de 
Lyon. Mais tarde soube pela TV que a excomu-
nhão lhe tinha sido retirada. A caminhada mais 
recente acabou a 9 deste mês de junho, sendo 
dos Pirineus a Santiago de Compostela, San-
tiago de Compostela a S. Bartolomeu do Mar. 
O peregrino Sebastião tem uma enorme folha, 
onde tem centenas e centenas de carimbos e 
assinaturas postos nas localidades por onde 
passa, apostos pelas câmaras, polícia, paró-
quias e albergues. Muito ficou por dizer sobre o 
Sebastião (o peregrino) que, solitário, percorre 

centenas de quilómetros, talvez meditando na 
natureza que o rodeia, no infinito!? Uma opção 
de vida, caminhar com o pensamento no além, 
imbuído em si mesmo. Deixemos o Sebastião 
peregrino em paz e a alcançar o objetivo a que 
o ideal dele se propõe. 
Há dias dei uma volta pela vila de Ponte de 

Lima, à noite. Uma vila bonita, com muita lim-
peza e ajardinada com gosto. Era assim que 
eu gostava de ver a minha terra ( Esposende), 
mas, infelizmente, a realidade é outra. Fiquei 
maravilhado com a iluminação pública, onde 
em todas as ruas não se via uma única lâmpada 
apagada! Porque será que a poupança daque-
le bem público só chegou a Esposende, terra 
onde se gastou tanto dinheiro em iluminação 
e que agora não tem utilidade, começando até 
a degradar-se, por falta de utilização, como é 
o caso dos projetores no chão_ que iluminavam 
*monumentos públicos?! 

No largo Gaspar de Barros, um larguinho aco-
lhedor a paredes meias com a Casa Grande, 
estão a meter nojo aqueles painéis e bancos 
que nunca mais foram tratados. Estará cego o 
encarregado da manutenção deste largo? Vá 
ao oculista! 
Um nojo também são as floreiras da rua Con-

de de Castro. Vocês já repararam naquelas flo-
reiras, no centro da cidade, com umas ervas 
que mais parecem mato, quase secas! Mas 
quem foi o desgostoso que teve aquele gosto? 
Aquilo é floreira para embelezar o centro de 
uma cidade? O outro diz e bem ... são floreiras 
"desfloradas". 
Na marina dos pescadores, no ripado do es-

trado, próximo aos aparelhos de manutenção, 
as tábuas estão todas soltas. Parece que ca-
minhamos em cima das teclas de um piano, 
quando por lá se passa. É tudo muito lindo, 
mas a manutenção das coisas anda muito ar-
redia de Esposende, dando azo a críticas que, 
por vezes, nos envergonham. 
As gaivotas do lago aterrado, onde não há 

flores (o mato está na moda, mas se não é 
mato parece), foram para ficar. Coitadinha da-
quela que lá deixou os pezinhos. Com certeza 
andará algures numa cadeirinha de rodas. Há 
coisas que não se entendem ... fez-se o gosto 
ao gatuno. Não quer ver ali gaivotas seja feita 
a vontade dele. Como estas coisas até pare-
cem uma anedota, vou contar uma que o é 
mesmo. 
A sogra alentejana chega à casa do genro e 

encontra-o de saída, com as malas na mão, fu-
rioso. O que aconteceu, ó Manei? O que acon-
teceu? Pois aconteceu o seguinte minha sogra! 
Fui viajar e mandei um telegrama para a Isabel 
avisando que voltaria hoje. Chego a casa e o 
que encontro? Ela com um sujeito! Os dois na 
nossa cama! É o fim, estou a ir embora para 
sempre! Calma! -pede a Dona Maria. Deve ha-
ver algo errado nessa história. A Isabel jamais 
faria uma palermice dessas ... Espera um pouco 
que vou verificar o que se passou. Momentos 
depois a D. Maria volta sorridente. Não disse 
que havia um equívoco, meu filho?! A Isabel ... 
não recebeu o teu telegrama! 
E pimba!!! 
Não acreditam? 
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Encerramento do Programa de Ação Urbi 
O Plano de Ação Urbi foi encerrado no passado dia 14 de Junho, altura em que se realizou o seminário " Intervir na Cidade", no 
Forum Rodrigues Sampaio. 

O Plano de Ação Urbi permitiu dotar 
o município de Esposende de diferen-
tes tipos de equipamentos e requalifi-
car alguns espaços urbanos. Tratou-se 
de plano dividido em quatro eixos de 
intervenção: 
a) A qualificação do espaço público e 

valorização ambiental, com a requali-
ficação Urbana do Bairro Sozende, da 

Visconda e Mangalaça e da Zona Cen-
tral de Esposende e a realização da 
Esposende Cidade Natura. 

b) Os equipamentos urbanos com a 
construção de um novo equipamento 
destinado à Segurança Pública onde 
será instalada a GNR. 

c) A intervenção Social com a reabi-
litação do Bairro Social de Esposende, 

a requalificação do Centro Social das 
Marinhas; a criação do Espaço Jovem 
Norte, no espaço das instalações do Fu-
tebol Clube das Marinhas; a criação do 
Espaço Jovem Sul, nas instalações da 
Associação Desportiva de Esposende. 

d) A intervenção cultural - Patrimó-
nio, Paisagem Urbana e Arquitectura 
levada a cabo na Igreja da Misericórdia 

A Casa das Marinhas aberta ao público 
e na Rota da Arquitetura Modernista 
É um ponto de paragem obrigatório. 

Quem é de Esposende, ou por aqui pas-
sa, não pode ficar indiferente a esta 
construção, situada nas Marinhas, à 
margem da estrada N13. Todos aqueles 
de que gostam e estudam arte podem 
agora visitar esta Casa e conhecer a lo-
calização das demais inseridas na Rota 
da Arquitetura Modernista recentemen-
te divulgada pela Câmara Municipal de 
Esposende. 

CARLOS LOUREIRO E PADUA RAMOS 
FERNANDO TÁVORA 

JORGE VIANA 
JÚLIO-OLIVEIRA 
MIGUEL MENTORA IMA 

OCIAVIO , IXA , 
VIANA DE LIMA 

C.> 

ALCINO SOUIINNO 
ALFREDO MAGAINAES 

ARMÉNIO LOS A JOÃO ANDERSON 
' 

•))) R_Oteíxo ModervU-sta de Esposevtde 

hoje atual e que inspira muitos outros 
arquitetos. Foi projetada pelo arquiteto 
para seu usufruto em que convivem a 
tradição construtiva portuguesa, atra-
vés dos materiais e da preservação do 
volume de um moinho pré-existente, 
com os novos parâmetros do modernis-
mo. 
Quem nos visita isoladamente não 

tem ainda a oferta devida no que diz 
respeito a exploração desta rota, mas 

Através da visita a Casa das Mari-
nhas, construída em 1954-57 e con-
cebida pelo arquitecto Viana de Lima, 
temos a oportunidade de ver uma cons-
trução modernista, que aplica os princí-
pios de Le Corbusier e se coloca a par 
de arquitetos, como Gerrit Rietveld, na 
versatilidade do espaço e no jogo cro-
mático espelhado também no mobiliá-
rio,-da sala e cozinha, que acompanha 
a mesma tendência. Assim, em vez de 
nos cingirmos aos livros e websites de 
história de arte e arquitetura que des-
crevem, ilustram com fotografias e 
plantas, podemos agora ver e compre-
ender no local. Será, certamente, por 
essa razão, que ocorrem tantas visitas 
de estudo de alunos das Faculdades de 
Arquitetura. 

Esta é uma casa familiar que privile-
gia o convívio através da comunicação 
entre os espaços interior e com o exte-
rior. Estar em Casa e sentir-se fora dela 
a liberdade; é uma construção ainda 

pelo entusiasmo apresentado pelo vice-
presidente da Câmara de Esposende, 
Arqt.0 Benjamim Pereira, durante a ce-
rimónia abertura ao público da Casa de 
Marinhas, não tardará até o roteiro da 
arquitetura ser mais uma oferta cultu-
ral 
Nesta cerimónia foi também demons-

trada alguma inquietação . no que diz 
respeito à salvaguarda do património 
arquitetónico modernista do Concelho 
de Esposende. A Casa das Marinhas já 
está classificada como Monumento de 
Interesse Público, para assim se garan-
tir a sua preservação através de uma 
Lei, e não apenas enquanto houver boa 
vontade e bom senso dos seus proprie-
tários. 
Este imóvel foi herdado pela Univer-

sidade do Porto e hoje pertence à Câ-
mara Municipal de Esposende que o 
adquiriu por 120 000 euros, o corres-
pondente à atribuição, anual, do " Pré-
mio Viana de Lima — Câmara Municipal 

de Esposende", durante 30 anos, aos 
dois melhores alunos dos cursos de Ar-
quitectura e de Belas Artes, no valor de 
2 000 euros cada, cumprindo assim um 
desejo do Arq. Viana de Lima. 
A Casa das Marinhas, de Viana de 

Lima, foi a penúltima inauguração do 
Programa de Ação URBI Esposende, 
uma vez que a última será o quartel da 
GNR, que tem inauguração prevista em 
agosto do presente ano. 
Elsa Teixeira 

BIOGRAFIA DO ARQ. VIANA DE LIMA 
(1913/91) 
O Arquiteto Alfredo Evangelista Viana 

de Lima nasceu em Esposende, a 18 de 
Agosto do ano de 1913, filho único de 
um professor primário - casal Alfredo 
Viana de Lima e Joaquina de Campos 
Evangelista de Lima. Concluiu os estu-
dos em 1941, formando-se no antigo 
curso de arquitectura da ESBAP (Escola 
Superior de Belas Artes do Porto) com 
a classificação de 19 valores - apresen-
tando como tese final de curso a obra 
"Uma Biblioteca/Arquivo para o Ensino 
Universitário". 
Com o desenrolar dos seus tralSalhos 

rapidamente se tornou um dos maiores 
nomes da arquitectura moderna portu-
guesa. Pertenceu ao CIAM - Congressos 
Internacionais da Arquitectura Moderna 
- participando em todos os encontros -; 
foi membro do grupo ODAM, a Organi-
zação dos Arquitectos Modernos - Porto, 
1947/52 -, conjuntamente com outras 
figuras proeminentes da arquitectura 
portuguesa, tais como: Agostinho Ric-
ca, Arménio Losa, Cassiano Barbosa, 
Carlos Loureiro, Fernando Távora, João 
Andersen e Mário Bonito. 
Em 1948, e com apenas 35 anos, pro-

feriu no I0 Congresso Nacional de Ar-
quitectura - Promovido pelo Sindicato 
Nacional dos Arquitectos", com o pa-
trocínio do Governo autoritário do Es-
tado Novo - as suas conclusões sobre 
"O problema Português da Habitação", 
tentando apontar um rumo para a Mo-
dernidade "Corbusiana". 
Neste contexto foi provavelmente 

de Esposende; no Museu Marítimo de 
Esposende e na Casa das Marinhas, de 
Viana de Lima. 
Estas intervenções tiveram compar-

ticipação de fundos comunitários na 
ordem dos 85%, através do Programa 
Operacional da Região Norte ON2. 

a figura portuguesa mais próxima da 
linguagem Corbusiana, defendo uma 
visão para o Urbanismo e Arquitectura 
colada a "Carta de Atenas". Não será 
indiferente a esse processo a suas inú-
meras visitas ao estrangeiro, para se 
integrar em discussões sobre os proble-
mas existentes na Arquitectura e no Ur-
banismo - Bélgica, o Brasil, a Espanha, 
a França, a Holanda, a Inglaterra, a Ju-
goslávia, a Itália, a Suécia e a Suíça. 
A partir de 1961 torna-se professor 

na Escola Superior de Belas Artes do 
Porto - onde permanece até ao ano de 
1977 -; foi consultor da UNESCO para 
o Plano Director da cidade mineira de 
Ouro Preto; foi nomeado Presidente da 
Comissão Nacional do Ano do Patrimó-
nio Arquitectónico Europeu em 1975; 
foi Arquitecto consultor do CRUARB - 
Comissariado para a Renovação Urbana 
da Área da Ribeira/Barredo, na cidade 
do Porto em 1977; entre 1977-1980 foi 
Presidente da Comissão Organizadora 
do Instituto de Salvaguarda do Patrimó-
nio Cultural e Natural; em 1983 torna-
se Conselheiro da Universidade Técnica 
de Lisboa; colaborou com o arquitecto 
Oscar Niemeyer e realizou a convite da 
Fundação Calouste Gulbenkian projec-
tos de restauro de património antigo 
português - nas ex-colónias como Ma-
laca na Malásia ( intervenção na Porta 
de Santiago, último vestígio da Fortale-
za de Afonso de Albuquerque) e, Arzila, 
em Marrocos ( reconstrução da Torre de 
Menagem da Fortaleza). 

Foi autor de inúmeras obras de Ar-
quitectura e Urbanismo das quais se 
destacam o Casino Parque do Fundão; 
o belo edifício da Faculdade de Econo-
mia do Porto; o Edifício do Montepio 
Geral - Cine-teatro estalagem e café-
restaurante - em Bragança; o complexo 
Hospitalar de Bragança; o Mercado Mu-
nicipal de Vinhais; o Plano de Urbaniza-
ção da cidade de Bragança, Valença do 
Minho, Vila da Feira; o Casino Parque 
Hotel do Funchal, Madeira, com Oscar 
Niemeyer e a Casa de Ofir - Esposende. 
Fonte:http://arkitectos.blogspotpt/2008/01/ 

arq-viana-de-lima-191390-casa-do-moinho. 
html#more 

Câmara Municipal de Esposende orienta cantinas escolares 
No âmbito do Programa de Acompa-

nhamento às Cantinas Escolares, a Câ-
mara Municipal de Esposende promo-
veu, ao longo deste ano letivo, ações 
de formação destinadas aos manipu-
ladores alimentares das cantinas es-
colares do concelho. Este programa de 
formação é desenvolvido pela Autar-
quia, com o intuito de contribuir para 
o fornecimento de refeições seguras e 
de qualidade, e para a motivação, for-

mação e educação dos colaboradores 
envolvidos na preparação e distribui-
ção de alimentos. 
Assim, as ações realizadas aborda-

ram as questões da Higiene e Segu-
rança Alimentar, bem como a área da 
educação alimentar e requisitos nutri-
cionais. A importância da lavagem das 
mãos, do controlo de temperaturas ou 
as regras de higiene a ter durante a 
preparação e confeção dos alimentos. 

foram algumas das temáticas aborda-
das. Ao nível da educação alimentar 
foi salientada a importância do cum-
primento das regras definidas pelo Mi-
nistério da Educação para a elaboração 
das ementas, bem como a disposição 
dos alimentos no prato das crianças. 
Torna-se crucial que todos os respon-
sáveis pelo acompanhamento das re-
feições sensibilizem as crianças para o 
consumo dos alimentos que, por vezes, 

estas "dispensam", nomeadamente a 
sopa e os legumes. Para além da abor-
dagem dos conceitos, proporcionou-se 
também a partilha de experiências e 
práticas do dia-a-dia das cantinas es-
colares, com o objectivo de consolidar 
as boas práticas já existentes na pre-
paração, confecção e distribuição de 
refeições escolares. 
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A limpeza de praias e pinhais 
do concelho vai continuar a ser 
assegurada pelas Juntas de 
Freguesia. A Câmara Munici-
pal de Esposende aprovou, na 
última reunião do executivo, a 
renovação dos protocolos de 
delegação de competências 
com as Juntas de Freguesia, 
mantendo a parceria que tem 
vindo a manter ao longo dos 
últimos anos. O objetivo é que 
a limpeza e o asseio das praias 
e pinhais estejam assegura-
dos, durante a época balnear 

de 2013, no período de 15 de 
Junho a 30 de Setembro. 
Assim, as Juntas de Freguesia 

assumem a realização das ta-
refas de limpeza e a Autarquia 
apoia financeiramente a contra-
tação do pessoal e a aquisição 
de todo o equipamento e ma-
terial necessário para a exe-
cução dos trabalhos, além de 
assegurar o apoio técnico para 
a coordenação e fiscalização 
dos trabalhos. O investimento 
camarário é de 37 350 euros, 
montante a transferir para as 

Juntas de Freguesia de Antas, 
Apúlia, Belinho, Fão, Fonte Boa, 
Forjães, Genneses, Mar, Mari-
nhas, Rio Tinto e Vila Chã. 
Esta prática tem vindo a ser 

mantida ao longo dos últimos 
anos e tem-se revelado mui-
to positiva, na medida em que 
tem permitido assegurar a 
conservação e valorização das 
praias, zonas ribeirinhas e áre-
as de pinhal concelhias, contri-
buindo para a potenciação des-
tes locais em termos turísticos. 

"Xailes de histórias" animam 
comunidade escolar do Agrupamento 
de Escolas das Marinhas 
O Agrupamento de Escolas 

das Marinhas viveu um dia mui-
to especial com a apresentação, 
pelas escolas do 10 ciclo e da 
educação pré-escolar, do tema 
"Cultivar Afetos" onde a criati-
vidade, a alegria e a festa fo-
ram rainhas. Mais de 650 
crianças do Agrupamento 
desfilaram pelo palco, ins-
talado no recinto da Esco-
la Básica 2,3 de Marinhas, 
com os seus criativos e 
fantasiados Xailes de His-
tórias. Esta atividade es-
tava integrada no projeto 
"Contos de regaço: Xailes 
de Histórias" e teve como gran-
de objetivo contribuir para a 
promoção de hábitos de leitura 
junto das famílias. É fruto da 
parceria entre as escolas do 10 
ciclo e da educação pré-escolar, 
em conjunto com a Biblioteca 
do Agrupamento de Marinhas, 
da responsabilidade de Augusta 
Almeida. 

Este projeto de leitura e de 
articulação curricular, trans-
versal ao Agrupamento, contou 
com a participação das Escolas 
de Belinho, S. Bartolomeu do 
Mar, Marinhas ( Pinhote, Góios, 
Cepães e Rio de Moinhos) e Vila 

Chã, e teve como subtemas de 
trabalho " Família, Povos, Fado 
e Água". Assim, e ao longo do 
ano, as escolas trabalharam, 
propostas de leitura e de es-
crita criativa, segundo referiu 
a docente Licínia Macedo. Já 
junto das famílias foi promovi-
do o projeto de leitura "Contos 
de regaço: Xailes de Histórias". 

Cada aluno levou para casa um 
livro sobre a temática dos afe-
tos e a partir daqui surgiram 
as mais variadas e fantásticas 
decorações dos xailes tendo em 
vista o Fado enquanto música 
tradicional portuguesa e res-

petiva valorização como 
Património Mundial, ativi-
dade que se transformou 
numa verdadeira e mag-
nífica "passerelle" para 
todos os elementos da co-
munidade que marcaram 
presença na escola. 

Licínia Macedo adiantou 
à nossa reportagem que 

o projeto é para "continuar no 
futuro" já que o balanço final é 
"muito positivo" pois para além 
da "riqueza e criatividade dos 
trabalhos é de salientar o gran-
de empenho dos professores, 
alunos e pais e encarregados 
de educação que foram extra-
ordinários". 
Sampaio Azevedo 

Autarquia de Esposende desperta 
crianças para o empreendedorismo 
Com o intuito de despertar 

nos mais novos competênCias 
empreendedoras, a Câmara 
Municipal de Espósende pro-
moveu a apresentação do livro 
infantil "O Senhor Empreende-
dorismo". A sessão decorreu na 
Casa da Juventude, no passado 
dia 31 de Maio, e contou com a 
presença de cerca de 70 alunos 
do 4.° ano do Centro Escolar de 
Esposende. De forma divertida 
e pedagógica, o autor da obra, 

Narciso Moreira, investigador 
da Universidade do Minho na 
área da Educação para o Em-
preendedorismo, explorou al-
gumas questões associadas ao 
empreendedorismo. 
Enriquecido por ilustrações 

que refletem a alegria do diá-
logo, "O Senhor Empreendedo-
rismo" pretende ser uma ferra-
menta pedagógica que explica, 
de forma simples e lúdica, o 
empreendedorismo às crianças. 

Ao longo da obra, as crianças 
vão tendo contacto com al-
guns conceitos relevantes que 
se vão desmistificando e, aos 
poucos, começam a fazer par-
te do seu vocabulário. O livro 
tem prefácio de António Câma-
ra, professor e investigador da 
Universidade Nova de Lisboa, 
distinguido com o Prémio Pes-
soa 2006. 

Alunos da Secundária Henrique Medina 
no Parlamento Europeu 
A Escola Secundária Henrique 

Medina, em Esposende, foi de 
novo distinguida e premiada. 
Desta vez, com o documentário 
"IMPETUS - Inovação Tecnoló-
gica na Vanguarda da Competi-
tividade", no âmbito do " Prémio 
Escola na Europa", destinado a 
todas as escolas dos distritos 
de Braga e Viana do Castelo, 
promovido pelo Eurodeputado 
Social-democrata José Manuel 
Fernandes. Participaram no 

projeto os alunos da turma 120 
C, tendo o trabalho sido desen-
volvido nas aulas da disciplina 
de Química. Face à "qualidade 
do trabalho presente", citando 
José Manuel Fernandes, cinco 
alunos da turma terão a opor-
tunidade de conhecer melhor 
o trabalho dos deputados eu-
ropeus e ter uma maior noção 
do papel da União Europeia 
através de uma visita às insta-
lações do Parlamento Europeu, 

em Bruxelas. O documentário 
a concurso, e agora distingui-
do, explora a face tecnológica 
de uma empresa de sucesso 
no concelho de Esposende - a 
IMPETUS S.A. -, revelando de 
que forma a aposta constante 
em novas tecnologias constitui 
também um investimento em 
competitividade e crescente re-
presentatividade nos mercádos 
nacionais e intencionais. 
João Pedro Meira 

"DUNAS - RECUPERAR E PROTEGER" 
No âmbito das ações de recuperação de habitats, o Parque 

Natural Litoral Norte vai promover, no dia 6 de julho, uma 
atividade intitulada "Dunas - recuperar e proteger". Esta 
ação irá desenvolver-se no sistema dunar de Ofir, em Fão, 
estando a concentração dos participantes prevista junto da 
praia de Ofir ( posto de combustíveis), pelas 9.15 horas. 
Esta atividade visa promover o voluntariado ambiental, 

sensibilizando os participantes para a necessidade de recu-
perar o habitat dunar através da eliminação das espécies in-
vasoras como a acácia e o chorão. Pretende-se envolver toda 
a comunidade local assim como associações, instituições e 
particulares de modo a recuperar um dos ecossistemas mais 
emblemáticos do PN Litoral Norte e, em particular, a área 
dunar da restinga do Cávado. 
A atividade contará ainda com a presença dos elementos 

participantes no campo de voluntariado internacional - The 
Conservation Holiday 2013. 

OFICINAS FÉRIAS DE VERÃO NO CEA 
No âmbito do Plano de Atividades 2012-2013, o Centro 

de Educação Ambiental promove, nos meses de verão, a 
iniciativa "Oficinas Férias de Verão no CEA". Esta iniciativa 
encontra-se vocacionada para a ocupação dos tempos li-
vres de crianças, durante a interrupção letiva de Verão, e 
irá traduzir-se na realização de um conjunto diversificado de 
atividades, dirigidas a crianças com idades compreendidas 
entre os 5 e os 12 anos. As atividades decorrerão no espaço 
do Centro de Educação Ambiental, sendo que a participação 
nas mesmas carece de inscrição obrigatória. No mesmo do-
cumento estão também descritas as atividades a desenvol-
ver no âmbito do Programa Bandeira Azul 2013 e que terão 
lugar nas praias com este galardão, concretamente, praia de 
Cepães, Suave Mar, Ofir e Apúlia. 

ESTÁGIO NACIONAL DE ORQUESTRA DE SOPROS DE 
ESPOSENDE 
Numa organização da Banda de Música de Belinho, terá lu-

gar em Esposende, entre os dias 22 a 25 de julho, o Estágio 
Nacional de Orquestra de Sopros. Trata-se de um estágio é 
destinado a músicos de todo o país e conta com a colabora-
ção de excelentes professores e maestros. Para além do es-
tágio, realiza-se um curso de direção de orquestra de sopros, 
que será orientado pelo maestro convidado, Luís Clemente. 

Entretanto, no último dia do evento, ou seja no dia 25 de 
julho, pelas 21.30h, terá lugar um concerto, que decorrerá 
no Salão Nobre dos Bombeiros Voluntários de Esposende. 

25° ANIVERSÁRIO DA ESPOSENDE RÁDIO 
A Esposende Rádio está de parabéns! Com efeito, hoje, 

sexta-feira, dia 21 de Junho, este importante órgão de co-
municação social concelhio comemora 25 anos de vida, du-
rante a qual muito tem contribuído para a promoção e divul-
gação do concelho de Esposende. 
A festa começa às 21h30, no Largo do Mercado em 

Esposende, onde poderão ouvir um rol de artistas da música 
popular portuguesa, destacando-se o conhecido "Ofir Show". 
Este espetáculo abrilhantará também as Festas de S. João, 
que se festejam nesse fim de semana em Esposende, o que 
demonstra numa salutar colaboração entre a Esposende Rá-
dio e a Comissão de Festas. 

Farol de Esposende aproveita para parabenizar a Esposende 
Rádio e felicitá-la pelo seu contributo em prol de Esposende, 
desejando-lhe os maiores sucessos e êxitos no âmbito da 
sua nobre missão. 

ESCLARECIMENTOS SOBRE SERVIÇO DE APOIO A 
CONSUMIDORES ENDIVIDADOS 
A Câmara Municipal de Esposende, em colaboração com 
o CIAB - Tribunal Arbitrai de Consumo, realizou, no passa-
do dia 12 do mês corrente, no Fórum Municipal Rodrigues 
Sampaio, uma sessão de informação/esclarecimento sobre 
o RACE - Rede Extrajudicial de Apoio ao Consumidor Endivi-
dado. Além da abordagem ao CIAB e às suas competências, 
nesta sessão foi ainda apresentado o novo projeto a desen-
volver pelo CIAB, do qual o Município de Esposende é parcei-
ro, que visa informar, aconselhar e apoiar os consumidores 
que se encontram em risco de endividamento ou já endivida-
dos. Uma equipa especializada presta este serviço de forma 
gratuita e'confidencial com o objetivo de agilizar a negocia-
ção entre as instituições de crédito e os consumidores. 

Refira-se, contudo, que o RACE não age em representação 
do consumidor, antes lhe fornece as ferramentas necessárias 
para que possa tomar a decisão mais viável e sustentável 
face à situação em que se encontra. Esta ação teve como 
público-alvo a população em geral e, em particular, todos os 
técnicos que possam ajudar à divulgação desta nova respos-
ta extrajudicial. 



Apresentação da Candidatura reuniu mais de 1200 pessoas 

Benjamim Pereira prepara-se 
para "Ganhar o Futuro" 
Um projeto autárquico inovador e muito direcionado para as reais necessidades da população do concelho é a estratégia 
fundamental da Candidatura de Benjamim Pereira, apresentada oficialmente, no passado dia 15 de Junho, na Quinta de 
CLINOS, em Forjães. 

Perante as centenas de pes-
soas que quiseram marcar 
presença na sua apresenta-
ção oficial, Benjamim Pereira 
apontou o "desenvolvimento 
económico do concelho como 
principal foco do projeto autár-
quico para 2013/2017, aten-
dendo à extrema necessidade 
de criar emprego para a popu-
lação". 
"Acabou o tempo dos gran-

des investimentos e das gran-
des obras. Chegou o tempo 
de construir um novo projeto 
mais direcionado para as re-
ais necessidades das pessoas", 
afirmou o candidato do PSD, 
referindo ainda a importância 
de um investimento mais di-
recionado "para os mais des-
protegidos (designadamente 
crianças, jovens, idosos e de-
sempregados), para o apoio 
à indústria, ao comércio, aos 
agricultores, aos pescadores, 
assim como para a divulgação 
do concelho e sua afirmação 
regional". 
Consciente do desafio que o 

espera caso vença nas próxi-
mas eleições autárquicas, que 
se realizarão a 29 de Setem-
bro, Benjamim Pereira asse-
gurou também que dará con-
tinuidade "às políticas levadas 
a cabo, até ao momento, pelo 
Município nas áreas da edu-
cação, desporto, cultura, am-
biente, lazer, entre outras". 
Por outro lado, e referindo-

se completamente contra a 
controversa reforma admi-
nistrativa autárquica imposta 
pelo poder central, Benjamim 
Pereira garantiu que, sendo 
ele Presidente da Câmara Mu-
nicipal de Esposende, "tentará 
minimizar e impedir ao máxi-
mo os efeitos mais nefastos da 
aplicação desta medida". " Ne-
nhuma Junta de Freguesia do 
concelho, cujo candidato seja 
PSD ou de uma lista apoiada 
por nós, encerrará portas. E 

ninguém terá de se deslocar 
à freguesia do lado para tratar 
de assuntos relacionados com 
a Junta" salientou o candida-
to à presidência da Câmara de 
Esposende. 
Já a terminar o seu discur-

so, Benjamim Pereira elogiou 
o trabalho desenvolvido pe-
los dois últimos Presidentes 
da C.M.E - João Cepa e Al-
berto Figueiredo- "fizeram de 
Esposende um Município de 
referencia em muitas áreas", 
referiu. 
Por fim, Benjamim admitiu 

que jamais pensaria que "o ra-
paz que tantas vezes brincou 
à bola no Largo de S. Roque e 
passava a pé para a escola em 
frente aos portões da 'Quinta 
de Curvos', um dia apresentar-
se-ia neste espaço como can-
didato à Câmara Municipal de 
Esposende", afirmando que "a 
realidade pode até surpreen-
der, com o que não se ousa se-
quer sonhar". 
A terminar, apelou ao voto 

consciente e alertou para que 
"não se deixem enganar por 
falsas promessas e por proje-
tos megalómanos", pois, refe-
re, "estamos no tempo da ges-
tão criteriosa". " Espero e conto 
com o apoio de todos neste 
projeto porque todos são im-
portantes para alcançarmos o 
sucesso. Acreditem e tenham 

esperança porque todos juntos 
vamos ganhar o futuro", argu-
mentou Benjamim Pereira. 
Aproveitando o momento 
e toda a sua experiência en-
quanto Autarca, João Cepa 
elogiou as qualidades huma-
nas de Benjamim, assim como 
a sua seriedade na gestão 

pública, e deixou alguns con-
selhos ao seu possível suces-
sor. "Não queiras imitar nin-
guém, sê tu mesmo, marca o 
teu trajeto, o teu estilo. Pede 
opinião, mas pensa pela tua 
cabeça, pois tens mais do que 
capacidade para isso", decla-
rou o atual Presidente da Câ-

mara Municipal de Esposende. 
Mostrando-se convicto que a 
presidência da C.M.E será de 
Benjamim Pereira e de que ele 
será a melhor opção para de-
fender os interesses do Municí-
pio, João Cepa informou-o dos 
reduzidos fundos, contudo, 
nenhumas dívidas, tal como o 
seu antecessor lhe deixou. 
Também Rui Filipe, presi-

dente da Juventude Social De-
mocrática de Esposende, se 
mostrou convicto de que Ben-
jamim é o nome ideal para o 
lugar de Presidente da C.M.E.. 
"Estou certo que no dia 29 de 
Setembro ele terá uma estron-
dosa vitória. É um homem que 
passou pelo associativismo, 
por uma junta de Freguesia 
(Forjães) e nos últimos 4 anos 
foi Vice- Presidente da Câmara 
Municipal de Esposende. Esses 
anos foram suficientes para 
lhe dar os conhecimentos do 
concelho, assim como as suas 
necessidades", referiu. 
Os elogios estenderam-se 

também por parte do manda-
tário da lista em Esposende, 
Manuel Albino Penteado Neiva, 
no qual refere que o candida-
to "reúne todas as qualida-
des humanas e políticas para 
o desempenho das funções 
autárquicas". "É trabalhador, 
dedicado, visionário, um apai-
xonado pela vida política, com-
petente e acima de tudo rigo-
roso na gestão dos recursos do 
Município", enalteceu Penteado 
Neiva. 
A apresentação reuniu mais 

de 1200 pessoas, das quais 
inúmeras personalidades da 
vida política como, João Cepa, 
Alberto Figueiredo, António 
Ribeiro, Couto dos Santos, 
Agostinho Silva, José Manuel 
Fernandes (Deputado Euro-
peu), Paulo Cunha (Presidente 
da Distrital de Braga do PSD), 
entre outros. 
Joana Laranjeira 

Município de Esposende apoia associações e clubes do concelho 
A Câmara Municipal de Esposende 

aprovou a atribuição de subsídios à 
actividade das associações e clubes 
do concelho, no montante global de 
aproximadamente 145 000 euros. A 
verba corresponde ao valor referente 
às taxas de inscrição e seguros dos 
atletas dos escalões de formação nas 
associações ou federações das res-
pectivas modalidades, realização dos 
exames médicos obrigatórios e aqui-
sição de equipamentos e material pe-
dagógico, durante a época desportiva 
2012/2013. 
Este modelo de apoio ao associati-

vismo desportivo e ao fomento do des-
porto que tem vindo a ser seguido pela 
Autarquia nos últimos anos contempla 
ainda o apoio à participação nos Cam-
peonatos Concelhios de Futebol Infan-
til, realização de iniciativas desportivas 
e actividade regular das associações e 
clubes. Deste modo, e apesar das res-
trições de ordem financeira, a Câmara 
Municipal continua a apoiar a prática 
de diversas modalidades, nomeada-
mente, futebol, futsal, andebol, hóquei 
em patins, BTT, taekwondo, karaté, ca-
noagem e equitação. 
Na presente época desportiva foram 

contempladas a Associação Cultural e 
Desportiva "Os Apulienses", Associa-
ção Desportiva de Esposende, Clube 
Náutico de Fão, Clube de Futebol de 
Fão, Hóquei Clube de Fão, ADRC de 
Fonte Boa, Gandra Futebol Clube, Gru-
po Cultural, Desportivo e Recreativo 
de Gemeses, Centro Social da Juven-
tude Unida de Marinhas, Futebol Clube 
de Marinhas, Despoctivo e Recreativo 
Estrelas de Faro, Centro Social da Ju-
ventude de Mar, Rio Neiva - Associação 
de Defesa do Ambiente, Associação 
Desportiva Cultural Social de Criaz, 
União Desportiva de Vila Chã, Forjães 

Sport Clube, Centro Social Juventude 
Belinho, Associação de Karaté de Apú-
lia, Taekwondo Clube de Esposende, 
Clube Hípico do Norte e Equivau. 
O movimento associativo tem sido 

responsável por proporcionar, sobre-
tudo às crianças e jovens, a prática 
desportiva regular, incentivando, des-
de tenra idade, a hábitos de saúde e 
Idem-estar, razão pela qual a Câmara 
Municipal tem vindo a estabelecer con-
tratos programa de desenvolvimento 
desportivo com as associações e clu-
bes do concelho. 



o Escola Profissional de Esposende 
cS /ALUNOS FINALISTAS DE PROTEÇÃO CIVIL 'VALIDAM COMPETÊNCIAS 

(.,)n Alunos finalistas do curso Técnico de Proteção Civil promoveram várias ações, 
ro nomeadamente exercícios de evacuação, salvamento em altura e palestras, ao 

longo deste mês, envolvendo quer a comunidade escolar, quer a comunidade lo-
U cal, com o objetivo de sensibilizar para as questões de segurança e criar rotinas 

de comportamentos para situações de emergência, mas também testar os conhe-
cimentos adquiridos ao longo dos três anos de formação. 
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Estas iniciativas, inseridas no projeto da 
Prova de Aptidão Profissional, contaram com a 
orientação e colaboração do Dr. Manuel Losa, 
coordenador do Serviço Municipal de Seguran-
ça e Proteção Civil Esposende, dos Bombeiros 
Voluntários de Fão, do coordenador de curso, 
João Jaques, e de alguns colegas da turma. 

Os alunos promotores fizeram um balanço 
muito positivo destas atividades, pois puderam 
testar em contexto real as suas competências 
e perceber a importância de uma boa forma-
ção, para conseguir bons resultados na pro-
teção e sensibilização das populações. Regis-
taram, também, o apoio precioso de diversas 
instituições que tornaram possível a realização 
destas provas e como alude o adágio: mais 
vale prevenir do que remediar. 

UMA EXPERIÊNCIA PARA (0 'FUTURO VO MUSEU DOS TRANSPORTES E 
COMUNICAÇÕES 
No âmbito das dis-

ciplinas de Comuni-
cação Gráfica e Au-
diovisual e História 
da Cultura e das Ar-
tes, a turma Técnico 
de Comunicação-Ma-
rketing, Relações Pú-
blicas e Publicidade 
teve a oportunidade 
de visitar o Museu 
dos Transportes e 
Comunicações, no 
Porto, no dia 6 de ju-
nho, e privar com as 
iniciativas que este museu promove, nomeadamente as exposições "Comunicar" 
e as oficinas de rádio e televisão. 
Ao longo do dia, o grupo interagiu com as atividades propostas por esta institui-

ção, utilizando os cincos sentidos como meio de comunicação e experimentação; 
seguidamente, num registo mais prático, os alunos entraram no universo da co-
municação, simulando um programa de Rádio, onde não faltou animação, discos 
pedidos, publicidade, entrevista, meteorologia, entre outras rubricas; depois, foi a 
vez de realizar um programa de televisão, cujo mote era " Festivais de Verão", corri 
entrevistas aos promotores destes eventos, mas não faltaram motivos de interes-
se nesta emissão, sobretudo com a presença de uma escritora famosa, que falou 
da sua "obra", um jogador de futebol, discutiu-se tendências de moda para este 
verão e, para finalizar, houve um momento musical. 

PUB 

Esta visita foi bastante enriquecedora, pois permitiu à turma não só testar as 
suas competências comunicativas e criativas, mas também contactar com a reali-
dade com a qual se vai confrontar no futuro. 

/ALUNOS DE APOIO JÀ INFÂNCIA APRESENTAM [PROVAS DE APTIDÃO 
PROFISSIONAL 
O curso Técnico de Apoio à Infância apresentou, no dia 14 de junho, as Pro-

vas de Aptidão Profissional, momento este que permitiu aos alunos evidenciarem 
competências, aprendizagens e conhecimentos adquiridos ao longo de três anos 
de formação. 
Todas as provas integraram um dossiê teórico e uma ou várias componentes 

práticas devidamente 
enquadradas no perfil 
profissional do curso. As-
sim, a expressão plásti-
ca, dramática, corporal e 
musical, o meio ambien-
te, a alimentação saudá-
vel, entre outros, foram 
temas trabalhados pelos 
alunos com a consistên-
cia necessária. 
No final das apresen-

tações ficava a sensação 
de dever cumprido e de 
mais um grande objetivo 
concretizado! 
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Assodiaçáo de Conservação do Hábitat do Lobo Ibérico 

Colóquio "O Lobo no Alto Minho" sensibilizou 
c população em Arcos de Valdevez C1) 

Sensibilizar a popUlação para a real Situação (do lidbo na região asSim como esdarecer alguns pontos ligados à politica de cemservação 
foram (os grandes "Objetivos (da realização deste cOldquio péla ,ACF111 

Atualmente, a distribuição do 
lobo ibérico em Portugal está 
muito centralizada na região 
Norte, nomeadamente no Alto 
Minho. A sua condição mais 
estável nesta área geográfi-
ca, proporcionada, em parte, 
pelo facto de se encontrar em 
contacto com a população lu-
pina espanhola, assim como, 
pela grande disponibilidade de 
gado doméstico tem permitido 
uma maior reprodução da es-
pécie nesta zona. Certo é que 
esta facilidade de predação de 
efetivos pecuários tem vindo a 
provocar avultados prejuízos e 
é, hoje em dia, a grande causa 
da animosidade e revolta das 
populações rurais. 
Tendo em conta a ainda vi-

sível conflitualidade Homem/ 
Lobo e considerando a sensi-
bilização da população um fa-
tor importante, a Associação 
de Conservação do Habitat do 
Lobo Ibérico levou a efeito, no 
passado dia 29 de maio, em 
Arcos de Valdevez, o colóquio 
"O Lobo no Alto Minho", uma 
iniciativa que juntou investiga-
dores e especialistas da área e 
que pretendeu, acima de tudo, 
dar a conhecer a situação do 
lobo na região e esclarecer as-
petos relacionados com a polí-
tica de conservação da espécie 
em Portugal. 
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Coube a José Miguel Olivei-
ra, da direção da ACHLI, abrir 
a sessão, na qual referiu a ex-
trema importância da realiza-
ção destas ações como forma 
de informar as populações afe-
tadas pela presença do lobo, 
tendo também, desde logo, as-
segurado a intenção de a Asso-
ciação executar colóquios se-
melhantes noutros concelhos, 
onde a coexistência Homem/ 
Lobo é significativa. 
Ainda a iniciar o colóquio, 

Hélder Barros, Vice-presidente 
da Câmara Municipal de Arcos 
de Valdevez, referiu a impor-
tância da promoção de debates 
e a procura de soluções como 
uma forma de melhoramento 

desta conflitualidade. 
Na opinião do Autarca 
a preservação do lobo 
é um fator relevante, 
contudo, salientou, há 
que ter também em 
conta os prejuízos cau-
sados pelo animal nos 
rebanhos das popula-
ções serranas, que são 
a sua única ou princi-
pal fonte de subsistên-
cia. "É necessário en-
tão encontrar formas 
de conciliar a coexis-
tência do lobo com os 
proprietários pecuários", afir-
mou Hélder Barros. 
O esclarecimento dos diver-

sos assuntos ligados ao lobo 
(como a componente cultu-
ral que envolve a espécie, os 
prejuízos causados aos produ-
tores pecuários e os projetos 
desenvolvidos no âmbito da 
monitorização das alcateias e 
a importância da sua conser-
vação) ficou ao cargo dos in-
vestigadores da CIBIO (Centro 
de Investigação em Biodiversi-
dade e Recursos Genéticos da 
Universidade do Porto), nome-
adamente Francisco Alvares e 
Helena Rio Maior. 
Perante uma plateia com 

mais de meia centena de pes-
soas, entre as quais proprie-
tários pecuários, Francisco 
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Álvares mencionou o estatuto 
de ameaça do lobo "em peri-
go de extinção desde 1990", a 
legislação de proteção aplicada 
à espécie em Portugal, a partir 
de 1988, e a significativa re-
gressão da distribuição do lobo, 
em território nacional, nas últi-
mas décadas, motivada prin-
cipalmente " pela perseguição 
direta do homem, alterações 
de habitat e diminuição das 
presas selvagens". Referenciou 
ainda as principais causas para 
o abate do predador, que, na 
sua opinião, se prendem com 
os prejuízos causados nos ani-
mais domésticos e, de certa 
forma, com a componente cul-
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tural, como lendas e estórias 
ou ditos e adágios, que, fre-
quentemente, atribuem uma 
imagem negativa ao lobo. 
Por outro lado, o investiga-

dor, baseando-se em estudos 
sociológicos feitos na região e 
que se prendem com a con-
descendência ou não do lobo 
pelos pastores, revelou que "o 
lobo é tolerado pelas popula-
ções se o prejuízo económico 
da predação for minimizado", 
acrescentando que torna-se, 
então, essencial "aplicar medi-
das de proteção do gado". "Os 
proprietários pecuários, muitas 
vezes não aplicam medidas de 
minimização mais convenien-
tes (como o confinamento do 
gado em cercas e a utilização 
de cães de gado) e isso aca-
ba por resultar numa margem 
de predação bastante elevada", 
afirmou Francisco Álvares. 
Com opinião semelhante, 

Helena Rio Maior 
apontbu as medidas 
preventivas como 
o melhor método 
para minimizar pre-
juízos e proteger o 
gado, apelou à con-
servação do lobo 
ibérico e lembrou 
o papel que ele de-
sempenha no ecos-
sistema - "como 
predador de topo, o 
lobo contribui para 
a sustentabilidade 
da densidade bio-
lógica das diferentes espécies". 
Ainda sobre a importância da 
preservação da espécie, Hele-
na Rio Maior referiu a questão 
ética como um dos principais 
motivos - "que direito teremos 
nós de extinguir a espécie, ao 
não permitir que os nossos ne-
tos venham a ter uma espécie 
como nós já não temos o urso". 
No que se refere aos projetos 

desenvolvidos no Alto Minho, 
no âmbito da monitorização das 
alcateias e do lobo, a investiga-
dora da CIBIO afirmou que os 
planos iniciaram-se em 2006, 
com o programa de monitori-
zação do impacto dos parques 
eólicos e um projeto acessório 
de investigação e conserva-
ção, programa esse, segundo a 

oradora, que "tem pretendido 
estudar a população lupina na 
região, do ponto de vista eco-
lógico, genético e sociológico". 
"Para tal, munimo-nos de todas 
as metodologias que os cientis-
tas têm à sua disposição, tais 
como, estações de escuta (de 
modo a tentar encontrar os lo-
cais de reprodução e definir as 
crias do ano); estações de es-
pera; recolha de amostras não 
evasivas (tais como o pelo, os 
dejetos, a urina, a saliva) e se-
guimento, por telemetria GPS 
(que implica a captura do ani-
mal e a colocação de um colar 
com GPS integrado, GPS esse 
que envia localizações de 2 em 
2 horas) ", salientou Helena Rio 
Maior. 
Segundo a investigadora, 

este projeto de monitorização 
já permitiu recolher 800 amos-
tras não evasivas, capturar 17 
lobos, dos quais 15 são segui-
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dos por telerrietria GPS, ten-
do sido também identificados 
mais de 100 perfis genéticos. 
"Concluímos ainda que existem 
2 alcateias muito fortes nesta 
zona (no Vez e no Soajo), que 
são as que basicamente "bom-
beiam" indivíduos para as ou-
tras alcateias periféricas, sen-
do também estas duas as que 
mais se reproduzem, existindo 
ainda uma visível dinâmica 
de dispersão de indivíduos de 
umas alcateias para outras ou 
então para áreas mais longín-
quas de distribuição", explicou 
Helena Rio Maior. Por fim, a 
investigadora salientou que o 
projeto veio revelar também 

tremendas taxas de mortalida-
de na região, 'grande parte pof 
intervenção direta do Homem. 
Salientando a principal mis-

são da ACHLI, que se prende 
com a conservação da paisa-
gem natural e cultural, em áre-
as onde se detete a presença 
do lobo, Gonçalo Brotas, em 
representação da Associação, 
deu a conhecer aos presentes 
os projetos levados a cabo na 
região do Alto Minho. 
"Na componente de refúgio 
e na gestão florestal, já pro-
cedemos à florestação de 20 
hectares com espécies autóc-
tones e estamos de momento 
à espera de aprovação final de 
um projeto para gerir uma área 
florestal de 50 hectares", afir-
mou o biólogo durante a sua 
intervenção. 
Por outro lado, Gonçalo Bro-

tas salientou que a Associação 
tem vindo a desenvolver um 
projeto que se prende com a 
delimitação de áreas de não 
caça, sendo que, no Alto Minho, 
é de considerar já uma área 
correspondente a 450 hecta-
res, revelando a implementa-
ção, em meados de maio, de 
um novo projeto para gestão 
do conflito Homem/Lobo, e 
que passou pela construção de 
um cercado de modo a impe-
dir a transposição por parte do 
lobo e que servirá para o con-
finamento do gado durante o 
período noturno. " Este é um 

projeto-piloto, que, 
se funcionar, pode-
rá vir a reproduzir-
se noutros sítios", 
avançou o biólogo 
da ACHLI. 
Do ponto de vista 

do Instituto de Con-
servação da Nature-
za e Florestas, José 
Paulo Pires salien-
tou a importância 
da disponibilização 
de áreas para a fau-
na, a promoção de 
presas selvagens, 

a redução da perturbação hu-
mana e a evidente necessidade 
de aplicar medidas que mini-
mizem o impacto dos prejuízos 
pecuários, referindo, a utiliza-
ção do cão de gado como um 
método eficaz. "É essencial 
adaptar cada uma das circuns-
tâncias e saber que não existe 
uma solução simples para este 
problema", referiu José Paulo 
Pires. 
No final das intervenções dos 

oradores convidados, a popu-
lação presente foi convidada 
a debater os assuntos enume-
rados, facto que teve grande 
afluência por parte do público. 
Joana Laranjeira 

Ciclo de Reportagens sobre a ACHLI e o Lobo Ibérico 
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ACICE - Sessão de Esclarecimento 
O ano 2013 tem sido alvo de mudan-

ças tributárias importantes para as em-
presas, em alterações fiscais que levam 
a mudanças de procedimentos com o 
objectivo de combater a fraude e a eva-
são fiscal. 
Nesse sentido, a Associação Comercial 

e Industrial do Concelho de Esposende, 
realizou uma sessão de esclarecimento, 
destinada às empresas, no sentido de 
elucida-las sobre a nova lei do regime de 
bens em circulação. Cerca de 120 em-
presas fizeram-se representar na sessão 
de esclarecimento que contou com as 
explicações de Paulo Marques, Inspec-
tor Tributário e Director das Finanças de 

Braga e Rui Cordeiro do SAGE Portugal. 
Recorde-se que as alterações têm como 
objetivo a imposição de um conjunto de 
regras que assegurem a integridade dos 
documentos de transporte e que garan-
tam à Autoridade Tributária e Aduaneira 
(AT) um controlo mais eficaz destes do-
cumentos, obstando à sua posterior vi-
ciação ou ocultação. Paulo Marques lem-
brou que "todos os bens em circulação 
em Portugal, seja qual for a sua natureza 
ou espécie, que sejam objecto de ope-
rações realizadas por sujeitos passivos 
de imposto sobre o valor acrescentado 
devem ser acompanhados de documen-
tos de transporte", caso contrário, serão 
alvo de coima. A grande mudança na lei, 

tem a ver com a obrigatoriedade de co-
municação à AT e nas novas exigências 
a nível da emissão dos documentos de 
transporte, antes do início do transpor-
te. A obrigação é do sujeito passivo de 
IVA detentor dos bens. O transportador 
deve sempre exigir o original e duplica-
do do DT (ou Código de identificação) 
ao remetente dos bens. Regra geral, a 
comunicação dos elementos dos docu-
mentos de transporte deve ser efetua-
da por transmissão eletrónica de dados 
(via webservice, envio de SAFT), para 
os documentos emitidos por meios in-
formáticos ( por via eletrónica ou através 
de programas informáticos certificados 

ou produzidos internamente). 
Os documentos de transporte 
emitidos através do Portal das 
Finanças são comunicados au-
tomaticamente (em simultâ-
neo) pelo próprio portal para 
a AT. 
Os presentes foram assim in-

formados de que podem existir 
as seguintes vias de emissão: 
Por via eletrónica, por progra-

ma de computador certificado pela AT, 
por programa de computador produzido 
internamente, através do Portal das Fi-
nanças e manualmente em papel e de 
que forma é que podem utilizá-las face 
às várias circunstâncias da circulação de 
produtos. 
Tem sido preocupação da 

ACICE esclarecer associados 
e restantes empresas, de for-
ma gratuita, pelo que já este 
ano foram realizadas um con-
junto de sessão de esclareci-
mento, com casa cheia, como 
foi o caso do esclarecimento 
das novas regras de fatura-
ção. 

FUTUROS TÉCNICOS DE APOIO À GESTÃO VISITAM EMPRESAS 
Durante o período em que decorreu o módulo de controlo de gestão, 

a turma do curso TAG realizou duas visitas de estudo, integradas nas 
matérias e conteúdos do módulo referido. As duas visitas decorreram 
em duas empresas: uma no concelho de Esposende, a António Alves 
Ribeiro & Filhos, Lda, e outra no concelho de Viana do Castelo, a VOLVO 
Triauto. Ambas as visitas tiveram como objetivo principal proporcio-
nar aos formandos uma 
possibilidade de, em 
contexto real de traba-
lho, focalizar e apurar as 
sensibilidades para o que 
realmente são as práti-
cas e modelos de proce-
dimentos do controlo de 
gestão, ao mesmo tem-
po que foi feita uma contextualização do setor onde se inserem e de 
constatação das atuais condições recessivas do mercado. 

empresas o grupo foi calorosamente recebido, tendo percebido, em 
detalhe, como cada uma das empresas "põem em prática" conceitos 
abordados ao longo das sessões, no que toca, por exemplo, ao modo de 
afetação dos custos indiretos, divisão por centros de responsabilidade, 
etc. 
Outras questões relevadas foram o esclarecimento e diálogo acerca 

do modo como estas duas empresas abordaram também a política de 
recursos humanos, nomeadamente a preocupação com a motivação 
aos colaboradores, no sentido de estes se sentirem protagonistas deste 
grande palco que é uma empresa. 

Pelos vários exemplos demonstrados, foi notório que, de facto, a teo-
ria aplica-se à prática e, em conceitos de controlo de gestão, a prática 
resume-se a planear, analisar e agir. Planear atempadamente, analisar 
em tempo real e agir corretiva e preventivamente. De resto a visita 
tornou-se do ponto de vista dos formandos muito útil para o seu per-
curso de estudos e futuramente de integração no mercado de trabalho. 

Trata problemas familiares - harmonia cju 
Impotência sexual - amor - comércio - tra'M 
bruxedos - vícios - justiça - exames, etc. 

Não se deixe dominar pelo mal 

Recebe com consulta mercada: 
Tel.:00 33608579178/0953715921 
4 rue Gutenberg*-ZA - 91630 GUIBE 1. 
FRANÇA 

Jornal Farol de Esposende n° 488 de 21 de Junho de 2013 

Cartório Notarial de Esposende 
Lic.a Andreia Amaral 

Rua D. Pedro Cunha, n.° 19, Ed. Nova Cidade,4740-304, Esposende 
Tel. 253986350 - Fax. 253986351 - Tlm. 961553040 

E-mail: geral@aa-notaria.com 

CERTIFICO que, a fls. 40 e seguintes, 
do livro n°. 67-A, de " Escrituras Di-
versas", deste Cartório, se encontra 
exarada com a data de onze de Junho 
corrente, uma escritura de JUSTIFI-
CAÇÃO, na qual: 
JOSÉ VILAS BOAS LARANJEIRA, que 
também usa e é conhecido por JOSÉ 
DE VILAS BOAS LARANJEIRA e JOSÉ 
VILAS-BOAS LARANJEIRA e mulher MA-
RIA DOS ANJOS FERNANDES MORGA-
DO, casados sob o regime da comu-
nhão geral de bens, ambos naturais 
da freguesia de Marinhas, concelho 
de Esposende e nela residentes na 
Rua Padre Luís Martins Capitão, n.° 
2, Lugar de Góios, contribuintes fis-
cais números 143 501 763 e 163 245 
509, DECLARARAM: 
Que são donos e legítimos possuido-

res, do seguinte imóvel: 
Prédio rústico composto por cultura 

de regadio, com a área de dois mil 
seiscentos e oitenta metros quadra-
dos, situado no Sítio de A do Perdiz, 
da freguesia de Marinhas, concelho de 
Esposende, a confrontar do norte com 
caminho, do sul com rego foreiro, do 
nascente com Maria Ermelinda Areias 
Silva Couto e do poente com Maria 
Victoria Gonçalves Silva, não descrito 
na Conservatória do Registo Predial de 
Esposende, inscrito na respectiva ma-
triz sob o artigo 1477 (antigo artigo 
3216 rústico), dom o valor patrimonial 

IMT de 266,84 €, ao qual atribuem o 
valor de TREZENTOS EUROS. 
Afirmaram que o imóvel veio à sua 

posse em virtude de o terem adqui-
rido no ano de mil novecentos e se-
tenta e dois, por compra meramente 
verbal, nunca reduzida a escritura 
pública, feita a Alexandrino da Vinha 
Hipólito e mulher Maria Dolores Gon-
çalves da Silva Morgado, residentes 
que foram na Estrada Nacional 13, da 
indicada freguesia de Marinhas. 
Não obstante não terem título for-

mal de aquisição do referido imó-
vel, sempre estiveram na detenção 
e fruição do mesmo, durante mais de 
vinte anos, detenção e fruição essas 
adquiridas e mantidas sem qualquer 
violência e exercidas sem qualquer 
oposição ou ocultação, ou seja, de 
modo a poderem ser conhecidas por 
quem tivesse interesse em contrariá-
-las, posse essa que exerceram de boa 
fé, pacífica, contínua e publicamen-
te, pelo que invocam a USUCAPIÃO, 
como causa de aquisição do referido 
imóvel. 
Declarações confirmadas por três 

testemunhas. 
Está conforme o original, na parte 

transcrita e certificada. 
Esposende, 11 de Junho de 2013 

A Notária 
Andreia da Silva Amaral 

PROCURO 
Cavalheiro residente em França, 
na região de Paris, sem proble-
mas financeiros, procura Senho-
ra para viver a dois, com idade 

máxima de 50 anos. 
Contacto: 0033160833388 

Jornal Farol de Esposende n° 488 de 21 de Junho de 2013 

Cartório Notarial de Esposende 
Lic.a Andreia Amaral 

Rua D. Pedro Cunha, ri.° 19, Ed. Nova Cidade,4740-304, Esposende 
Tel. 253986350 - Fax. 253986351 - Tlm. 961553040 

E-mail: geral@aa-notaria.com 

CERTIFICO que, a fls.46 e seguintes, 
do livro n°. 67-A, de "Escrituras Diver-
sas", deste Cartório, se encontra exa-
rada com a data de doze de Junho cor-
rente, Uma escritura de RECTIFICAÇÃO 
DE JUSTIFICAÇÃO, na qual: 
JOSÉ ALVES DA LOMBA e mulher MA-

RIA DA LUZ MARTINS DA RENDEIRA, ca-
sados sob o regime da comunhão geral 
de bens, ambos naturais da freguesia 
de Gemeses, concelho de Esposende e 
nela residentes na Rua 25 de Abril, n.° 
17, Lugar da Lage, contribuintes fiscais 
números 160 361 710 e 159 555 000, 

DECLARARAM: 
Que, por escritura de cinco de Se-

tembro de dois mil e dois, exarada de 
folhas sessenta e seguintes, do livro de 
notas para " Escrituras Diversas" núme-
ro cento e oitenta e sete - E, do extinto 
Cartório Notarial de Esposende, os pri-
meiros outorgantes, Procederam à jus-
tificação por usucapião, de um prédio 
rústico, composto por terreno de mato 
e lavradio, situado no Sítio da Bouça 
Lagoa, Lugar de Calvário, da freguesia 
de Gemeses, concelho de Esposende, 
com a área de mil quatrocentos e 
trinta metros quadrados, inscrito na 
respectiva matriz sob o artigo 1832, 
naquela escritura melhor identifica-
do, ao qual atribuíram o valor de cen-
to e cinquenta euros. Que o referido 
prédio ao tempo se encontrava omisso 
na Conservatória do Registo Predial de 

Esposende, actualmente descrito na-
quela Conservatória sob a ficha núme-
ro NOVECENTOS E SETENTA E CINCO / 
GEMESES, ai registado a seu favor pela 
apresentação catorze, de dezanove de 
Novembro de dois mil e dois. 
Que, pela presente escritura, vêm 

rectificar a acima referida escritu-
ra de Justificação, somente quanto à 
área daquele prédio, no sentido de que 
a área correcta do mesmo é dois mil 
setecentos e sessenta e cinco metros 
quadrados, e não a que por erro ficou 
mencionada. 
Mais declaram que a área total cor-

recta do identificado prédio é a ora 
declarada, sendo que o referido prédio 
nunca sofreu qualquer anexação nem 
qualquer alteração à sua configura-
ção original, devendo-se a divergência 
de área existente a erro de medição 
aquando da primeira inscrição do pré-
dio na matriz. Mais declaram ainda que 
o indicado prédio, confronta actual-
mente do lado norte com José do Paço 
Lopes. , 
E que mantêm tudo o mais daquela 

escritura constante. 
Declarações confirmadas por três tes-

temunhas. 
Está conforme o original, na parte 

transcrita e certificada. 
Esposende,12 de Junho de 2013. 

A Notária 
Andreia da Silva Amaral 



PS Esposende 
promove debate sobre 
a reforma territorial 
A concelhia do Partido Socialista de Esposende 

vai levar a efeito uma sessão/debate pública sobre 
a Reforma Administrativa, cujo orador convidado 
é o Professor Doutor António Cândido de Oliveira, 
Professor Catedrático da Escola de Direito da Uni-
versidade do Minho, Braga e Diretor do Núcleo de 
Estudos de Direito das Autarquias Locais ( NEDAL). 
A sessão é intitulada "A Reforma Territorial das Au-
tarquias Locais (2011-2013) do "Memorandunn da 
Troika" à Lei n.o 11-A/2013". 

Para além do tema pertinente em debate, o mo-
mento será aproveitado, muito a propósito, para 
homenagear e evocar os nomes de Rodrigues 
Sampaio e Luís Sá, personalidades com forte li-
gação ao concelho de Esposende, cujo papel que 
desempenharam foi muito importante, cada um 
no seu tempo, para o desenho do Poder Local em 
Portugal. 
A sessão será aberta a todos aqueles que se in-

teressam pelo Poder Local, independentemente da 
força política que lhes seja afeta, e que queiram fi-
car mais esclarecidos sobre esta temática que está 
a afetar o Poder Local, mais concretamente as fre-
guesias. O evento decorrerá no próximo dia 28 de 
Junho (sexta-feira), pelas 21,30 horas, no Fórum 
Rodrigues Sampaio, em Esposende. 

"No meu tempo é que 
era... Isso já não é do 
meu tempo..." 
É comum ouvir-se dizer as expressões do título 

deste trabalho. Fala-se destas coisas, destes sen-
timentalismos, como que, se o passado não nos 
pertencesse, como que somente o presente fos-
se riscado pela nossa passagem e os frutos que 
deixamos para trás pertencessem a outras eras e 
a outras gentes. Tudo nos leva a sentir saudades 
de nós mesmos. Caio num paradoxismo e digo 
que algumas das coisas que vou falar não foram 
no meu tempo, muito embora tenha de reafirmar 
que desde a formação do cosmos que tudo me 
pertence. Há muitos anos, e não me importei de 
procurar a data precisa, foi fundado em belinho o 
jornal «o Mensageiro de Belinho». Andou por cá 
bastantes anos, no tempo do padre Rodrigues, e, 
por fim, extinguiu-se como vela que vê faltar a 
cera. A vida diz-nos que matéria informativa nunca 
faltou, contudo, alguns entraves, ou a falta de dar 
a dita informação, faz com que os jornais morram. 
Mais tarde veio o « Nascer de Novo», um jornal que 
dava a volta por algumas freguesias do concelho. 
Veio ainda mais tarde, nos anos noventa, fundado 
pela ADEC, o « Por Belinho», também este se apa-
gou, para, mais tarde, e foi-o neste ano, aparecer 
renascido pelo CSJB e voltar à baila. Traz-nos in-
formação do que se passa no Centro Social da Ju-
ventude de Belinho, outrora Associação Desportiva 
e Cultural, desde poemas de alguns dos utentes, 
tanto crianças como os menos meninos, sem es-
quecer as notícias das atividades no Centro e por 
aí adiante. Segundo o presidente do CSJB, o jor-
nal, que é um desdobrável A3, regressou com saú-
de e sintomas de longevidade. Recuamos uns anos 
e caímos nos tempos áureos do TT. Um grupo de 
amigos, a quem a fatalidade roubou um membro, 
criou o «jornal da tasca», era um jornal que va-
gueava pelos acontecimentos da terra, os sérios e 
os mais engraçados. O humor estava neste peque-
no jornal, como a chuva está para a natureza. Haja 
sentido de humor e paus que enxotem o sisudismo 
que, por conseguinte, a todos faz rir. 
Andando a passear por jornais e coisas que fa-

lam de Belinho, eis que um dia ouvimos falar de 
um livro francês, que relata as invasões napoleóni-
cas e que nos conta um episódio justamente pas-
sado na nossa terra, onde bastantes civis foram 
mortos pelas tropas. O título, cuja tradução não 
tive oportunidade de tentar, é o seguinte: SOUVE-
NIRS D'UN MILITAIRE DES ARMÉES FRANÇAISES 
DITES DE PORTUGAL. 
José Torres Gomes 

João Proença, ex-Secretário Geral da 
UGT, apresentou argumentos em defesa 
do Estado Social 

Tertúlia da ACIB permitiu discussão de tema importante para empresas e trabalhadores. 

"Se todos sonharmos um sonho, 
um dia ele deixa de ser apenas 
um sonho". Foi este o mote dado 
pelos membros da ACIB Cultura 
para o início de mais uma Tertú-
lia Improvável, onde se abordou 
um tema quente e extremamente 
atual. 
Conforme havíamos noticiado 

na edição anterior, no passado dia 
7 de Junho, a Associação Comer-
cial e Industrial de Barcelos teve o 
prazer de receber, no Salão Nobre 
da Câmara Municipal de Barcelos, 
o ex-Secretário Geral da UGT, En-

tância dos diálogos bipartido e tri-
partido, como uma grande ajuda 
para a reforma da Segurança So-
cial. 
Um dos temas centrais foi o do 

desemprego da população ativa 
e a sua relação com os pensio-
nistas. Segundo João Proença, a 
Sustentabilidade da Segurança 
Social deve pensar que garantias 
damos aos pensionistas, para que 
tenham as regalias que merecem 
e ao mesmo tempo quais as ga-
rantias de regalias ,que damos a 
quem será pensionista, daqui a 40 

•)))joão Proevk,gi ejoão ALbuctixerclue 

genheiro João Proença, para uma 
Tertúlia que abordou a Sustenta-
bilidade da Segurança Social. Com 
o Salão cheio de interessados pelo 
tema, o presidente da ACIB, Enge-
nheiro João Albuquerque, iniciou a 
Tertúlia introduzindo o ilustre con-
vidado e reforçando a importância 
desta problemática. "No momento 
em que vivemos, discutir a Segu-
rança Social é um tema quente, 
mas que é importante discutir". 
João Albuquerque reforçou ainda 
que a ACIB não foge da realidade 
tendo sempre uma perspetiva de 
esperança e deixou como mensa-
gem que " todos os cenários po-
dem desabar mas há sempre pila-
res fortes." 
O Engenheiro João Proença de-

teve a palavra dando uma men-
sagem de algum desafio à sua 
audiência. "Vivemos momentos 
difíceis e temos uma grande inse-
gurança em relação ao futuro. Te-
mos de construir um projeto", dis-
se. Para o ex-secretário geral da 
UGT é fundamental que se aposte 
no diálogo social como saída para 
a crise, tendo salientado a impor-

anos. Aqui o principal problema 
incide na diminuição da popula-
ção ativa gerada pelo desempre-
go que consequentemente gera a 
diminuição das pensões. E ape-
sar de, numa Europa com 67% 
de população ativa, Portugal ser 
o país que detém das mais altas 
taxas de participação da mulher 
no mercado de trabalho, isso não 
chega para equilibrar a balan-
ça pois o desemprego afigura-se 
cada vez maior. O ex-líder da UGT 
clarificou o tema explicando que 
não havendo ativos, sendo que a 
o desemprego está a aumentar, o 
nosso sistema de repartição não 
funciona pois não há ativos sufi-
cientes para "sustentar" o número 
crescente de reformados. A idade 
da reforma foi igualmente abor-
dada e discutido o facto de para 
além do estipulado por lei, ser ne-
cessário trabalhar um pouco mais 
para se receber a reforma em ple-
no. 
João Proença prosseguiu vin-

cando mais uma vez a necessida-
de de se refletir no futuro da Na-
ção e lançou ainda três temas que 

segundo o próprio, seriam para 
"aguçar o debate". O primeiro cen-
trou-se na Administração Pública e 
no facto do Estado ter introduzido 
uma mudança brusca com a idade 
mínima da reforma e os anos de 
descontos. O segundo tema abor-
dou o subsídio de desemprego e 
as suas variações. Finalmente o 
terceiro tema centrou-se na Taxa 
Social Única (TSU), sobre a qual 
o Engenheiro João Proença admi-
tiu que "há que encontrar uma al-
ternativa de financiamento. Neste 
momento não há ambiente para 
reduzir a TSU". João Proença ad-
vertiu ainda que "há que financiar 
a Segurança Social sem que seja 
através dos salários", mas segun-
do o mesmo este não pode ser um 
ato isolado de um só país. Para o 
ex-Secretário Geral da UGT, a ma-
neira como a Troika e o Estado 
têm gerido o alguns temas como 
os salários, a TSU, ou o aumento 
do desemprego não é aceitável. 
Afirmou também que se a Troika 
continuar vamos ter de passar por 
muitos sacrifícios, mas os mes-
mos não vão ser atenuados se por 
outro lado a Troika se for embora. 
É assim necessário um crescimen-
to económico e para isso temos 
de apostar nas nossas vantagens 
competitivas, formando jovens e 
empresas para se tornarem óti-
mos. Como exemplo de uma van-
tagem competitiva, o Engenheiro 
João Proença fez referência à in-
dústria do calçado português que 
exporta a maior parte da sua pro-
dução, e por ter uma qualidade 
acima da média consegue expor-
tar também o nome de Portugal 
para os grandes mercados inter-
nacionais. Terminou a sua inter-
venção salientando a importância 
de discutir permanentemente a 
reforma do Estado Social para se 
poder melhorar. Para João Proen-
ça é importante "pensar e assumir 
o futuro com responsabilidade". 
Seguiu-se um espaço de deba-

te com questões interessantes e 
pertinentes. O engenheiro João 
Proença terminou a Tertúlia com 
uma mensagem de esperança a 
todos os presentes. "A minha ati-
tude é de uma grande espectativa 
para este Portugal em que acredi-
to!", revelou. 
O Presidente da ACIB, João Al-

buquerque encerrou a sessão, 
também com a esperança de que 
todos ajudemos a tornar Portugal 
num país melhor. 

SEMINÁRIO SOBRE AS ALTERAÇÕES AO REGIME DOS BENS EM CIRCULAÇÃO 
A Associação Comercial e Industrial de Barcelos realizou, no passado dia 19 do mês corrente, um semi-

nário sobre a "Alteração ao Regime dos Bens em Circulação", Este seminário, em parceria com a Autoridade 
Tributária, visava proporcionar a mais ampla informação aos empresários, gestores e técnicos da região, 
sobre um tema que merece a maior- atenção, pelas implicações que pode trazer ao nível do funcionamento 
das empresas, em concreto os documentos de transporte de mercadorias. Os esclarecimentos prestados, 
para além de evitar futuros constrangimentos, certamente contribuíram para uma gestão mais eficaz e 
eficiente das empresas. Estas alterações, que complementam as recentes medidas que visam o controlo 
da emissão de faturas e do combate à fraude e evasão fiscais, são profundas e significativas, implicando 
novos procedimentos e exigências que são suscetíveis de afetar o normal funcionamento da atividade. 
Como orador convidado da Autoridade Tributária esteve presente o Dr. Carlos Carvalho, que respondeu às 
questões de todos os participantes deste seminário. 

21 
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A Junta de Freguesia de 
Curvos interpôs uma ação no 
Tribunal Administrativo e Fis-
cal de Braga, no passado dia 
31 de Maio, contra a EXTIN-
ÇÃO DA FREGUESIA DE CUR-
VOS, por discordar totalmente 
desta «Reforma Administrati-
va das Autarquias Locais» e 
das Leis que a sustentam, a 
Lei n.o 22/2012 de 31 de Maio 
e a Lei n.o 11-A/2013 de 28 
de Janeiro, por considerar que 
as mesmas terão sido aprova-
das por "facto legislativo ilíci-
to" violando a Constituição da 
República Portuguesa e prin-
cípios elementares de um " Es-
tado de Direito". 
Consideramos que nada jus-

tifica a extinção da Freguesia 
de Curvos, que a acontecer 
contribuiria para um retroces-
so civilizacional inqualificável 
e traria prejuízos irreparáveis 
para todos, com repercussões 
no bem-estar e na paz social. 
As Freguesias são por exce-
lência lugares de democracia 
e de proximidade e por isso 
de prontidão, onde se geram 
consensos, criam dinâmicas e 
potenciam recursos com vista 
ao progresso, ao desenvolvi-
mento local e à qualidade de 
vida. 
Com esta extinção de Fre-

guesias estão a ir contra as 
políticas sociais e de inclu-
são e contra as populações, a 

quem nada foi perguntado e 
de quem nada quiseram ouvir. 
Consideramos que esta «Re-
forma Administrativa Territo-
rial Autárquica» é claramente 
desnecessária e injustificada 
e a forma como foi realizada 
tornou-a injusta, parcial, in-
coerente e baseada em pres-
supostos errados, devendo 
resultar em graves prejuízos 
para as populações locais, em 
especial para as pessoas mais 
necessitadas e para as famí-
lias mais vulneráveis e des-
protegidas. 
Para além de considerarmos 

tratar-se de uma decisão po-
litica errada, porque criou um 
novo «mapa» que vai contra 

Festas em honra de S. Paio e 
de Nossa Senhora das Vitórias 
Nos próximos dias 26 a 

30 de Junho e 5 a 7 de 
Julho, decorrerão, em 
São Paio de Antas, as tra-
dicionais festas em honra 
do Padroeiro da fregue-
sia, São Paio, e de Nossa 
Senhora das Vitórias. 

PROGRAMA 
> 26 de Junho (Quarta-
feira) 
18h30 - Missa em hon-
ra a S. Paio, padroeiro 
da freguesia, seguida de 
procissão 
> 29 de Junho (Sábado) 
O Grupo de Zés P'reiras 
de Antas anuncia as fes-
tas pelas ruas da fregue-
sia 
20h30 - Missa na Capela 
de St. a Tecla seguida de 
procissão de velas 
22h30 - Atuação pro 
bono do grupo musical 
Re-Cantos 

30 de Junho (Domin-
go) 
14h30 - Desfile de carros 

alegóricos representati-
vos das associações da 
freguesia 
16h30 - Grandioso festi-
val de ranchos folclóricos 
Grupo de Cantares e 
Dançares de S. Paio de 
Antas; Rancho Folclórico 
Andorinhas do Pinhal - 
Pinhal de Frades, Seixal; 
Rancho Danças e Canta-
res de Marinhas 
> 5 de Julho (Sexta-fei-
ra) 
22h00 - Arraial noturno 
com atuação da Orques-
tra Flash Show 
00h00 - Fogo de Artifício 
01h00 - Final da atuação 
da orquestra 
> 6 de Julho (Sábado) 
15h00 - Entrada no recin-
to de festas da Banda de 
Música de Antas e Banda 
Marcial de Fermentelos 
22h00 - Arraial Noturno 
com concerto pelas refe-
ridas Bandas. 
00h00 - Grande Sessão 
de Fogo de Artifício piro-

HOMENAGEM AOS EX-COMBATENTES DA GUER-
RA COLONIAL 
A Junta de Freguesia de Fão organizou, uma vez 

mais, as cerimónias de homenagem aos Ex-Com-
batentes da Guerra Colonial, este ano na sua 4.a 
edição. O Mosteiro do Senhor Bom Jesus de Fão 
encheu-se para as cerimónias religiosas, presidi-
das pelo Sr. Capelão, o Padre Gaio, e que ali decor-
reram em memória e recordação dos ex-comba-
tentes já falecidos. Após a romagem ao cemitério, 
em cortejo aberto por Comandos e Paraquedis-
tas, com deposição de uma coroa de flores junto 
à placa que assinala o momento de 10 de Junho 
de 2010, seguiu-se a confraternização em almoço. 
No salão polivalente da Escola de Santa Bárbara, 
conviveram, durante toda a tarde, cerca de 150 
pessoas, Ex-Combatentes e seus familiares. Ano 
após ano, este evento tem vindo a ter a partici-
pação de um maior número de ex-militares e ami-
gos. Os Ex-Combatentes sentem-se reconhecidos 
e a comunidade envolvente presta-lhes a devida 
homenagem. Aos combatentes presentes foi ofere-
cido um selo dos CTT, válido para envio postal, com 
imagem alusiva à Homenagem prestada neste dia 
10 de Junho em Fão. 

musical 
01h00 - Despedida das 
bandas de música 
> 7 de Julho (Domingo) 
10h30 - Missa Solene 
14h30 - Entrada do Gru-
po de Zés P'reiras de An-
tas 
15h00 - Entrada da Ban-
da de Música de Antas 
15h30 - Sermão em hon-
ra de Nossa Senhora das 
Vitórias, seguida da ma-
jestosa procissão com 
andores de flores natu-
rais 
20h00 - Despedida da 
banda de música e en-
cerramento das festivi-
dades 2013 com sessão 
de fogo de artifício.' 

> ESPOSENDE > PALMEIRA DE FARO 

rvos interpôs 

as pessoas e que é muito pre-
judicial para a coesão nacional 
e para o desenvolvimento de 
Portugal, achamos que é uma 
Reforma que trata de diferen-
te forma as Freguesias, discri-
minando umas em prejuízo de 
outras, veja-se o tratamento 
dado às Freguesias da Região 
de Lisboa e às demais Fregue-
sias do país. 
Uma «reforma» desta di-

mensão precisa do envolvi-
mento das pessoas precisa de 
tempo e deve ser feita com 
métodos claros e objetivos, 
sem discriminar Terras e pes-
soas. A Junta de Freguesia de 
Curvos sempre tem sabido 
responder aos permanentes 

site o eonce h 

Restaurante "Bom Fim" 
Rua de S. João 
4740 Esposende 
253 962 407 
Descanso segunda-feira 

Esposend' . 

desafios e contribuir para o 
desenvolvimento local. 
A Freguesia de Curvos tem 

existência de séculos, tem 
uma história riquíssima, tradi-
ções únicas, património ima-
terial, arquitetónico e edifica-
do de inigualável valor e uma 
população dinâmica e ativa, 
que quer a manutenção da 
sua Freguesia de Curvos, por-
'que a sua continuidade é do 
superior interesse de todos os 
Curvenses e amigos de Cur-
vos. 

Vivam as Freguesias Portu-
guesas! Viva a Freguesia de 
Curvos! 

Mário Ferreira Fernandes 

o de Esposen 

Restaurante "Bom Fim 2" 
EN 103-1 Lugar do Barral, 140 
4740-591 Palmeira de Faro 
,253 962 421 
Descanso segunda-feira (excepto nos 

.meses de Julho e Agosto) 

Ofertas de 
erillprego 

Nome da Profissão 

A CENTRO DE EMPREGO DE BARCELOS 
Av. Paulo Felisberto 

INS MOTO 00 (MOMO  4750-194 Arcozelos Barcelos 
10,CMIACAO PRO(6.510.4. Tel.:253 809 550 

e-mail: cte.barcelospiefp.pt 

N° Oferta 
Indicação do Regime de Trabalho ( a tempo parcial ou completo) e 

Informações Complementares 

Nome da Freguesla/Concelho a que 

respeita o Posto Trabalho a ser 

preenchido 

Afinador de Teares 588103006 A Tempo Completo, com experiência em teares circulares: risacador, lackard, Operas. etc. ArcozetaBarcelos 
Agente de Métodos 588103787 -A Tempo Completo, com experiéncia. - ' Marinhas/Esposende 
Assentador de Revestimentos . 588108324 A tempo Completo, com uxpenencia em piada Foríães/Esposende 

Contabilista 588102954 A Tempo Completo, com experiencia minana de 3 anos MI contárilidade:-TOC. ~ Mo da largai— 
Francesa Barcelos 

Costureira. Trabalho em Série 588100235 A Tempo Completo. com expenência em máquina de ponto coado. corte e cosa ou recobri o Gandra/Esposende 
Costureira. Trabalho em Serie . 588100609 A Tempo Compteto, com moita experiência em máquina de ponto corndo Temei S. Pedro Fins/Barcelos 
Costureira, Trabalho em Sem? 588100275 A Tempo Completo, com expenáncia em máquina de ponto contido Macieira de Rates/Barcelos 
Costureira, Trabalho em Séne - 588103509 A Tempo Completo, com experiencia em máquinas de corte e cose, recobnmonto • bainhas .- . MannhasiEsposende 

Costureira, Trabalho em Séne 588096926 A Tempo Completo, com murta expenéncia em máquina de corte e cose, recobémento • pesponta. 
Canchdatos eleglyeis no árnbito do pitirama Medida Estímulo 2013." Arcozeto/Barcelos 

Costureira, Trabalho em Sitie 588102269 A Tempo Completo, com experiência em máquinas de ponto corrido e corte e cose. empeços/Barcelos 
Costureira. Trabalho ern Une 588102280 A Tempo Completo, com expenéncia em rematar e coser manualmente, GilmondelBarcebs ' 

C.ostureira, Trabalho ern Série 588106800 A Tempo Completo, com expenência em máquina de ponto corrido. Candidatos elegíveis m âmbito de 
Medida Estimulo 2013 1 Lijd/Barcelos 

Costureira, Trabalho em Série 
— 

588106928 A Tempo Completo, com experiência em máquina de cone e cose e ponto corrido. 

rec"-altr- 
- Balugáss/Barcekát 

Costureira. Trabalho em Séne 588105387 A tempo completo, com experiência em confeçáo de malhas. preferencialmente de amolo, -....... Grimancelos/Barcelos 
Costureira. Trabalho em Sare — 58108773 A Tempo Completo, com expenéncia em máquina de ponto corrido Aborim/Barcelos 
Cozinheiro(a) 588101708 

..._ 
A Tempo Completo, com experiência Temei S. VeriesimoA3arceles 

Empregado(a) de Balcão — 588106217 A Tempo Completo, com experiéncia Várzea/Barcelos 
Empregado(a) de Mesa 588102407 A Tempo Completo, com mi sem expenituaa. 5 Marfim/Barcelos 
Empregado(a) de Mesa 588107780 A Tempo Completo, com conhecimentos Marinhas/Esposende _....... 

Encarregado(a)- Cordeção de Vestuário 588100249 A Tempo Completo, com expenenca Flio/Esposende 

Encarregado - Operador de Máquinas Textels 588108328 
A Tempo Completo, para operar em máquinas de aplicação de transferes (prenses). Candidatos 
elegereis no embai> da Medida Estimulo 2013 

Temei S. Veríssimo/Barcelos 

Estampador(a) 5881045313 A Tempo Completo, trabalho por turnos Tentei S. Veríssimo/Barcelos 
Estampador(a) 588105075 A Tempo Completo com conhecimentos. ManhentaBarcelos 
Manicura 588103079 A Tempo Completo, com experiência Barcelos 

Maquinista de Malhas (Tecelão de Malhes) 588108594 

588099851 

r t A Tempo Completo. com experência em teares circulares. Candidato, inscrios no Centro de Emprego 
há mais de um ano. .1.  
ATempo Completo, com experiência e conhecimento em Lectra 

Vila Boa/BarceloS 

Várzea/Barcelos lito-delt-sta ._ 

Moto-Sernsta 588102710 
...--

A Tempo Completo, com conhecimentos e experiência em abate doam/el. ViatodosfBarcelos 
Operador de Máquina de Acabamento% - Produtos %eters 588107840 A Tempo Competis, com experiência (remalhadeira) Tamel St. leocàdia/Barcelos 
Operador de Serragem - Chapa de Pedra 588104544 A Tempo Completo, com experiência Manhente/Barcelos 
Outras Costureiras, Bordadeiras e Trabalhos Saldareis 588103876 A Tempo Completo, com experiência em botar Abade de Beira/Barcelos 
Outras Costureiras, Bailadeiras e Trabalhos Similares 588106926 A Tempo Completo, com expenência em revistar • distribuir obra. Balugães/Barcelos 
Ovtros Magarefes. Cortadoras de Camas e Trabalhos 
Siralares 588095674 A Tempo Completo, sem expenência 1° miamo Oliveira/Barcelos 

Padeiro 588100274 A Tempo completo, com expenéncia Adães/Barcelos 
Pasteleiro 588105362 A Tempo Completo, com expenénaa Adáits/Barcelos 
Separador(a) da Trabalhe - Confeçãe 588107776 A Tempo. Completo, com conhecimentos em maquinas Arcozelo/Barcelos 
Serralheiro CM 588108453 A Tempo Completo, com experiéncia em construção metálica (soldar ferro). 

. 
Várzea/Barcelos - - 

Serralheiro Mecânico A Tempo Completo, com expenencia em reparação. manutenção e fabrico de máquinas e peças 
sidenirgra pesada. Com conhecimentos de Fran,çés 

588102428 Barcelos 

Técnico(a) de Vendas 58810680%i A Tempo Completo com experiéncia na dica comercial. Esposende 

As ofertas de emprego divulgadas fazem parte da Base de Dados do Instituto do Emprego e Formação, IP. Para obter mais informações ou candidatar-se 
dirija-se ao Centro de Emprego indicado ou pesquise no portal http://www.netemprego.gov.pt/ utilizando a referência (Ref.) associada a cada oferta de 
, emprego. Alerta-separa a possibilidade de ocorrência de situações em que a oferta de emprego publicada já foi preenchida devido ao tempo que medeia 
a sua disponibilizaçao e a sua publicação. 

. . 



FUTEBOL: CF FÃO, EM JUNIORES, E ESTRE-
LAS DE FARO, EM INFANTIS, RECEBERAM 
TROFÉU DE CAMPEÕES 
No passado dia 9 de junho corrente, o Estádio 

D. Afonso Henriques, em Guimarães, foi palco da 
Festa do Futebol Regional, na qual todos os cam-
peões da AF Braga receberam as suas medalhas e 
troféus. Entre elas estiveram duas equipas do con-
celho de Esposende, nomeadamente a equipa de 
Juniores do CF Fão e a de Infantis do Recreativo 
Estrelas de Faro, que se sagraram brilhantes ven-
cedoras dos campeonatos distritais nos respetivos 
escalões, época 2012/2013. 
Assim, depois de o nosso concelho ter estado 

representado nesta Festa do Futebol Distrital em 
2001, por intermédio da equipa de futebol femi-
nino da Juventude de Belinho, em 2008, foi a ADE 
a estar presente, e em 2001, através do Forjães 
S.C., agora foi a vez de nos honrar o C.F. de Fão o 
G. Desportivo Recreativo Estrelas de Faro. 

FUTEBOL INFANTIL: EQUIPA SUB-12 DA 
ADE VENCE TORNEIO MACDONALD'S 
Depois de as equipas de Benjamins e dos Traqui-

nas, da AD Esposende, treinadas por Tiago Losa e 
Edgar Morais, terem sido as brilhantes vencedoras 
nas suas categorias da fase regional da McDonald's 
Cup, que se disputou nos Campos da Rodovia, em 
Braga, foi, a seguir, a vez da equipa de sub-12, 
representando as cores da Bélgica, como havia fei-
to em Braga, orientada por Edgar Morais (" Didi"), 
vencer a finalíssima do torneio Macdonald's, que 
se disputou no Porto, frente a uma equipa daquele 
concelho que vestiu as cores da Itália. Tiagão e 
Mauro fizeram os golos da vitória por 2-0 dos cam-

peões deste prestigiado torneio. Acresce dizer que-
o atleta Tiago Carvalho ("Tiagão"), foi ainda consi-
derado o melhor jogador do torneio nesta catego-
ria. A equipa de Didi alinhou com: Gonçalo, Zé Car-
los, Mauro, Bernardo, Hugo, Tomé e Tiagão. César, 
Edu, Pedro Figueiras, Gonçalinho e Bruno Garrido. 

MOREIRENSE COM DUPLA VITÓRIA NO "DR. 
ALBINO CAMPOS" • 
Terminada a 8a edição do Torneio de Futebol In-

fantil, " Dr. Albino Campos", para as categorias de 
Infantis e Benjamins, as equipas do CF Fão/"Os 
Galácticos" ficaram no 3.0 lugar, respetivamente, 
arrecadando ainda os troféus para o Melhor Mar-
cador e a Melhor Defesa. Derrotadas nos jogos 
das meias-finais, às equipas do CF Fão restou-lhes 
lutar pelo 3.0 lugar. Em Infantis acabaram por se 
defrontar as duas equipas dos Galácticos, tendo a 
formação "A" de 2001 batido a equipa " B" de 2000. 
Por outro lado, os Benjamins tiveram pela frente 
os franceses do US Farrenque, a quem venceram 
e relegaram para o 4° posto. Nestas categorias o 
prémio para Melhor Marcador foi para Rodrigo Lo-
pes e o da Melhor Defesa também ficou em casa. 
Finalmente, nos Infantis, como Melhor Marcador 
ficou Cartuxo, do Moreirense, equipa que também 
venceu o prémio de Melhor Defesa. 

Fonte: Novo Fangueiro 

TORNEIO ANGARIA FUNDOS PARA A LOJA 
SOCIAL REDE SOLIDÁRIA 
O futebol ao serviço da solidariedade. Foi o que 

aconteceu no VIII Torneio Dr. Albino Campos, que 
decorreu no passado dia 15 de Junho, no Complexo 
Desportivo do Clube de Futebol de Fão. A Escola 
de Futebol "Os Galácticos", de Fão, encontrou uma 
forma original de ajudar a Loja Social Rede Solidá-
ria, ao propor a aquisição de um género alimentar 
de primeira necessidade em troa da entrada no 
Complexo Desportivo. As receitas das vendas, que 
totalizaram aproximadamente 400 euros, reverte-
ram integralmente a favor da Loja Social. 

Canoagem 

João Ribeiro Medalha de Prata no 
Europeu de Velocidade 
Nas provas do Cam-

peonato Europeu de 
Velocidade, que se 
realizaram no CAR de 
Montemor-o-Velho, 
na prova relativa à fi-
nal dos 1000m em K4 
masculinos, Portugal 
conquistou a Medalha 
de Prata, numa equi-
pa formada por Da-
vid Fernandes, Fernando Pimenta, 
Emanuel Silva e João Ribeiro. Nes-
ta disputadíssima final, a equipa 
portuguesa, da qual faz parte o 
João Ribeiro, natural de Palmeira 
de Faro e ex-atleta do Gemeses, 
agora no Benfica, à frente de for-
tíssimas tripulações como são os 
casos da Hungria, Eslováquia ( 2), 
Espanha, Alemanha, Polónia e 
Rússia, sendo apenas batida pelos 
atletas da República Checa, que 

venceram com menos 1 segundo 
e 50 centésimas dos portugueses. 
Menos felizes foram Teresa Porte-
la, que correu em K2 com a sua 
colega do Benfica Joana Vasconce-
los e se quedou pelo 90 e último 
lugar da final nos 200m. Por sua 
vez, Bruno Cruz, jovem canoísta 
do Recreativo Gemeses, ao clas-
sificar-se no 8.0 lugar, nos 200m, 
em C2, na companhia de Nuno Sil-
va, do Prado, obteve um excelente 
resultado. 

QUATRO MEDALHAS LUSAS 
NOS EUROPEUS DE MARATO-
NAS 

Os Europeus de marato-
nas juntaram cerca de 400 
canoístas de 20 países, em 
Prado, Vila Verde, para onde 
a federação portuguesa vai 
candidatar a Campeonato do 
Mundo para 2017. Portugal 

concluiu os Europeus de marato-
nas, em canoagem, com um total 
de quatro medalhas, que lhe ga-
rantiram o quinto lugar da classifi-
cação coletiva. A dupla constituída 
por Alfredo Faria/José Maciel, em 
K2 seniores, chegou em 6.0 lugar, 
uma posição honrosa para o atleta 
Esposende, do Recreativo de Ge-
meses. Portugal terminou a com-
petição com uma medalha de ouro, 
duas de prata e uma de bronze. 

Benfica vence XXVI Torneio Internacional do F.C. de Marinhas 
Ao bater na final o Sporting CP . por 2-0, a 

equipa do SL Benfica sagrou-se campeã da 26.a 
edição do Torneio Intèrnacional do FC Marinhas 
"Fernando Pilar Cunha", que se realizou fim de 
semana de 7,8 e 9 deste mês, no Complexo 
Desportivo de Marinhas. A equipa encarnada, 
que não vencia o torneio há 4 anos, concluiu 
assim o torneio só com vitórias e sem ter con-
sentido um único golo, já que venceu na fase 

KARATÉ: JONINHAS VILAR VENCE TORNEIO 
DE KUMITE 
Joninhas Vilar, atleta fãozen- A.P.O.G.K. 

se da AKA, de Apúlia, venceu 
mais um Torneio em que par-
ticipou, desta feita o I Torneio 
Lúdico Juvenil de Braga, prova 
de Shiai Kumite (COMBATE), 
que se disputou naquela cida-
de. Este torneio foi organizado 
em conjunto pelo CKW Braga, 
Clube de Karaté Wado-kay de 
Braga, CSK Vila Nova de Gaia, Clube Shotokan de Ka-
raté e pela AKA - Associação de Karaté de Apúlia, e 
contou com a presença dos atletas Simone Silva, Da-
niela Silva, Fábio Vilar e Joninhas Vilar. 
• Fonte: Novo Fangueiro 

BTT: VASCO VASCONCELOS LIDERA REGIONAL 
SUB-23 
O BTTista esposendense Vasco Vasconcelos, da Fun-

dação Jorge Antunes, agora a correr no escalão maior 
da modalidade de Dowhill, alcançou o 20 lugar no 14° 
BTT DHI da ACRAP, em Proseio (Arcos de Valdevez), 
3a prova do Campeonato Regional e subiu ao 30 lugar 
da classificação geral, sendo neste momento o líder 
da classificação em sub-23. Nesta corrida em Proseio, 
José Vasco Vasconcelos, com o tempo de 02m07s01, 
apenas foi batido pelo espanhol António Ferrero, da 
XMS Racing, que fez 2m04s67. Na classificação ge-
ral, o Vasco Vasconcelos, que é o líder em sub-23, 
está em 30 na classificação de Elite, com 454 pontos, 
contra os 495 de Joel Ferreira, do CO de Fafe, que é 
2°, e os 502 de Paulo Santos, o líder que representa 
o MC Felgueiras. Por equipas o GD Fundação Jorge 
Antunes, de Vizela, da qual faz parte o Vasco, está 
no 2° lugar. 
Fonte: Novo Fangueiro 

TAEKWONDO: ATLETAS TCESPOSENDE BRI-
LHAM NO OPEN INTERNACIONAL DE LOUSADA • 
O Taekwondo Clube de Esposende realizou a últi-

ma competição da época no IV Open Internacional 
de Taekwondo de Lourosa, que se realizou ontem, dia 
16 de junho, prova em que se destacou Ricardo Fitas 
que venceu na categoria de cadetes masculinos, acu-
mulando esta época a 4a vitória. Também Fernando 

de grupos o Rio Ave (3-0), o Brighton ( 3-0) e o 
Marinhas (2-0). A equipa da casa, que esteve 
a altura dos melhores, venceu o Porrifio ( 1-0) 
para a atribuição do 70 lugar, enquanto o último 
lugar do pódio foi ocupado pelo Vitória de Gui-
marães, que venceu o Brighton por 1-0. No 5.0 
e 6.0lugares ficaram a Académica e o Rio Ave, 
respetivamente. 
Fonte: Novo Fangueiro 

Neto foi ao pódio e obteve o 3.0 Lugar em Sub 49 
Dan, tal como em cadetes femininos, Carolina Lemos 
que alcançou a medalha de prata com o 2.° lugar e 
Ina Marques o 3.0 Lugar em Sub 39. Em Pares, Ca-
rolina Lemos e Ricardo Fitas conseguiram o 4.0 Lu-
gar. O regresso às competições dar-se-á novamente 
em outubro, no Open de Portugal que se realizará em 
Coimbra. 

Fonte: Novo Fangueiro 

ANDEBOL FEMININO: INFANTIS DA JUVENTU-
DE DE MAR SÃO VICE CAMPEÃS DISTRITAIS 
A equipa de andebol feminino de Infantis da Juven-

tude de Mar, sagrqu-se vice-campeã distrital de Braga 
o que lhe garantiu o apuramento para a fase final do 
Campeonato Nacional que se realiza entre 20 e 23 
deste mês, em Alpendurada. A jovem equipa de S. 
Bartolomeu do Mar apenas conheceu a derrota frente 
à equipa campeã, o Maiastars. Por isso, este feito é 
considerado fundamental para o futuro da equipa da 
beira-mar, na medida em que as atletas estão a dar 
os primeiros passos na modalidade. 
Raquel Silva, a técnica que conseguiu este feito ex-

traordinário, realça mesmo este aspeto ao referir a 
juventude da equipa pois "95% das atletas são in-
fantis de primeiro ano e minis, ou seja, uma equipa 
muito jovem e com uma capacidade de progressão 
enorme" que" a continuarem com esta dedicação po-
dem ir longe e garantir um futuro risonho". E conti-
nuou aquela responsável: "esta época era um ano de 
aprendizagem cujo objetivo passava por conseguir o 
apuramento para a fase final, para conseguir compe-
tir com as melhores equipas nacionais", o que veio 
a acontecer, e, por isso, estamos muito satisfeitos". 
Depois de agradecer o apoio dos pais, colaborado-
res e diretores, rematou: "é um grupo coeso que se 
continuar a trabalhar irá de certeza dar muitos frutos 
no futuro. Espero ver estas atletas na nossa equipa 
sénior e com uma vida profissional que corresponda a 
todas as suas expectativas." 
Quanto à fase final, Raquel adianta que "não temos 

nada a perder. Vamos confiantes nas nossas capa-
cidades e, com um pouco de sorte e de acerto, até 
podemos fazer um bonito. Vamos competir em pé de 
igualdade, sabendo que as equipas são do melhor que 
há no país." 
Sampaio Azevedo 
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Notícias MUMAR-E Rede de Museus do Mar na TV 

À descoberta dos Museus de 
Esposende: Museu Marítimo e 
Museu Municipal 

Acompanhados pelas professoras 
Luzia Silva e Sandra Amorim, os alu-
nos de Marketing (TM1) visitaram a 
exposição " Do rio ao mar largo - a 
gesta esposendense", patente no Mu-
seu Marítimo de Esposende. Puderam 
observar variadas peças do espólio 
marítimo, como miniaturas de bar-
cos, instrumentos de navegação, pe-

.))) Museu MuiúcífdL Esposetn.ole 

ças de cartografia, diários de bordo, 
representações visuais e sonoras di-
versas, fotografias antigas. 
De seguida, foram visitar a exposi-

ção "Esposende: a barra, o porto e a 
navegabilidade do Cávado - projetos 
e memórias", que se encontra no Mu-
seu Municipal, onde foram abordados 
factos significativos da história de Fão 

e Esposende, 
ilustrados pe-
los documen-
tos, mapas e 
fotografias ex-
postos ao lon-
go do percurso 
expositivo. Es-
tas visitas con-
tribuíram cer-
tamente para o 
enriquecimen-
to cultural dos 
alunos! 

como por exemplo o sextante. Esta 
palestra será proferida pelo coman-
dante Luís Cruz, que evidenciará os 
instrumentos que o próprio usou ao 
longo da sua notável carreira entre 
1971 e 2005. 
Trata-se de mais uma sessão a não 

perder, dia 28 de Junho, pelas 21.30 
horas. 

Na passada terça-feira, 
dia 18, o Museu Municipal 
de Esposende e o Museu 
Marítimo de Esposende 
tiveram uma breve apari-
ção no programa da RTP1 
- Praça da Alegria - e 
foi também com alegria 
e nervosismo que estes 
Museus receberam a visi-
ta do simpático apresen-
tador Hélder. 
Nesta visita o amável 

apresentador foi acom-
panhado pelos técnicos 
de ambos os Museus e 
pelo Grupo dos Sargaceiros da Casa 
do Povo de Apúlia. 
Esperemos que em breve surjam 

mais oportunidades do género que 
são uma mais-valia para a divulgação 
do Concelho e do nosso Património. 
Elsa Teixeira 

Palestra no Museu Marítimo 
de Esposende 
O Forum Esposendense vai promo-

ver mais uma atividade cultural, que 
terá lugar no próximo dia 28 deste 
mês, traduzindo-se numa palestra, 
a decorrer no Museu Marítimo, inti-
tulada "Instrumentos de Navegação", 
um acontecimento que será, certa-
mente, uma oportunidade única para 
conhecer os instrumentos de navega-
ção utilizados até ao século passado, 

RU s MIGUEL, 1 
TELF 25'$49.11 405; 

extas e Sábados 
INFO & RESERVAS Campo 5 Outubro,20, Barcelos  

-",  
www.restaurantegalliano:com geral restatirantegalliano.com 253 81 104 


